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LEI N. 28—DE 8 DE JANEIRO DE 1892

Estabeleca as inenni 1)10)1,1:v1es entre os cargos
feleraes e estaduaes

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 1." São incompativeis desde a investi-
dura os cargos federaes e os estaduaes, salvo
em materias de ordem puramente profissional,
scientifica ou technica, que não envolvam
autoridade administrati va „judiciaria ou 1)011-
tina 1111 União 011 1105 estados.

Art. 2.° Perderá o cargo federal de ordem
politica, judiciaria ou administrativa que
(empar, o cidadão que acceite funcção ou em-
prego no governo, ou Jia administração dos
estados.

Art. 2. 0 O cidadão que tiver exercido o
cargo de governador ou presidente nos esta-
dw, antes de seis mezes após o termo dessas
funcções, não poderá ser nomeado para o de
ministro no governo federal.

Art. 4." Ficam revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 8 de janeiro de 1892, 4 4 da
R epu blica

•	 FLORIANO PEIXOTO,

Josd Ilygino 'Marte Pe,.eira.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça

Por decretos de 8 do corrente

Foram (te. 111 e111 disponibilidade, ate
que sejam aproveitados os seus serviços ou apo-
sentados com o ordenado a que tiverem di-
reito

O juiz de direito Manoel Cavalcanti Ferreira
de Mello, visto ter sido annudado o acto do go-
vernador do estado do Rio de Janeiro, que o
nomeou para a comarca de Mangaratiba, no
mesmo estado

O juiz de direito Joaquim Guedes Correia
Godini, visto ter sido annullado o acto que o
nomeou para o Supeemo Tribunal de Justira
do estado das Alagóas.

— Foi removido, a p ydido. o juiz de direito
lu iz Monteiro de Amola In Lima, da comarca de
Penedo, de 2 , entrancia, pw a a de Atalaia
(1 :2 1 e ambas no estado das Alagéas,

—Foi declarado avulso o juiz de direito Pe-
dro Nolasco Xavier de Paula.

— Foi declarado sem effeito o decreto que
removeu o juiz de direito Antonio Baptista de
Campos Pereira, para a comarca de S. Marti-
titio, na estado do Rio Grande do Sul, visto ter
O mesmo juiz provado não haver solicitado a
mesma u emoção, fleand(a subsistente o decreto
de 24 do dezembro e o de 1889,que nomeou para
a comarca do Amparo, no estado de S. Paulo.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 7 do corrente, concedeu-se
troett de corpos entre si aos majoivs Eduardo
Augusto Ferrára de Almeida e Francisco de
Paula Castro, este do 280 e aquelle do 30'
batalhão de infantaria.

Por decretos de 8 do corrente
Foram reformados de conformidade com o

art. 4 do decreto n. 193 A ch 30 de janeiro
de 1890, o general de brigada Carlos José da
Costa Pimentel e o capitão do 220 batalhão de
infantaria Paulo José Pfilltzgraff confo inc p2-
ditam, e, de corformidad2 COm o art. 1 0 do
referido decreto o capitão do 7 0 regimento de
cavallaria Manoel José Rodrigues, alferes do
10' regimento da mesma arma Francisco
Cand ido de Brito Maciel, co pi tão do 36" batalhão
Porfirio Francisco Rosa e cap tão do 26 , b.:-
talhão Januario da Silva Assumpeão;

Foi nomeado Terenc:o da Silva Pinto para
exercer o jogai' -de Alinoxarlfe do Hospital
N i litar das AlagCas;

Foram transfi ridos na arma de infantaria
para a 4. companhia do 22' batalhão de in-
Iiintaria o capitão do 20° Florisinundo Coifa-
tino dos Reis de Araujo Góes e para a 3 , do
26" batalhão o capitão do 36 0 batalhão Ludgero
José da Cruz.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Nlinisterio dos Negoeios do Interior —1 1 sec-
eão— Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1892.

O governo ficou inteirado de que, não es-
tando condindo o processo de desaprppriação
dos predios n, 2 da rua da Ajuda. e mis. $9 e
91 da de S. José, não tem a «Companhia
Ferro Carril .Iardim Butannico» podido Min-
i/rir o clausula 2 , do respectivo contracto, não
obstante ;ichar-se asseniada parte da linha
nas referidas ruas, faltando apenas a curva
do ligação e a estação: o que declaro ao
Conselho de Intendencia Municipal, em res-
posta ao officio de 31(1(»hez proximo findo,
—Josd llyyio o Daarte Pene ira.

Expediente do dia 8 de janeiro da 1892

WICKPOU—Se

Ao director geral- da assistencia medico-le-
gal de alienados que p Sde ser admittida no
Hospicio Nacional a enferma de quem trata o
officio do presidente do estado de Minas Gera,es
de 20 de dezembro ultimo, satisfeitas as ex-
igencias r -gulam entares. — D:n-se
mento aquelb , pr..sidente.

Ao dito funccionario que fica autorisado
ránetter para, o estado do Amazonas o menor .
que fui admittido no referido hospicio, em vir-
tude do aviso de 2 dc abril do armo findo,
visto se achar curado.— Deu-se conhecimento
ao respectivo presidente. .	 _

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda it.
expedição de ordem para que se paguem as
quantias

De 901,860, importanca de fornecimentos:
Mios, ein outubro e novembro unimos, ao
Lazareto da Ilha Grande.

De 5•E997 ao conego chantre da eathe-
dral do Pará Carlos Seidl, importa nela de con-
gruas que deixou de receber no devido. tempo
e correspondente ao periodo decorrido de 1.de
abril a 31 de dezembro de 1890 ; bem assim a
de 700, importancia da respectiva compila
no periodo de I de janeiro a 31 de dezembro
do armo findo.

Transinittiu-se ao conselho de Intendencia
Municipal cópia do oficio de 28 de dezembro
ultimo, em que o engenheiro encarregado das
obras do Ministerio do Interior reclama contra
a abertura de uma rua communicando á do
Olympa Imporial com o Parque da Quinta da
Boa V sta, reiteirando-se as recommendações
constantes da portaria de 6 de outubro do anuo
proximo passado.

Requerimento despachado
Dr. Antonio Brissay,cessionario da concessão

feita a Giusepp-! Fogliani e ao Dr. José Ferreira
de Souza Araujo para a abertura do uma
avenida em substituição da rua dos Senhor dos
Passos, pedindo autorisação para transf,r;ea
mesma concessão á Companhia União Indus-
trial dos Estados Unidos do Brazil.—Prove
existencia legal da companhia a que se refere.



„
—Ao contador da marinha:

• Mandando abonar - a " -José Caetano da Criai,
norrie.ado patrão-mor da capitania do Ceará a
ajuda de custo de 100$,, mareada na tabella
n. 9 do decreto de 18 de outubro de 1890. - .

Mandando minutar o termo do Contracto
para fornecimento, durante á exercido , de
1892, de artigos para a enfermaria situada na
Copacabana, com José Pinto Alves Brandão.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS -

Dia 9 (b janeiro de 1832

Pedro Antonio Monte Bastos, 1 0 tenente re,.
formado.--Complete o sello.

Horacio Carvalho da Silva Lemos, commis-
saáo de 2° classe.—Tclem.

Ministerio da Guerra
Expediente do dia 5 de Janeiro de 1392

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando pro-
videncias afim de que

Por" conta do § 2—Conselho. Supremo Mili-
tar—cio exercido de 1891, seja distribuido á
The.souraria de Fazenda .o estado do Ama-
zonas o credito da quantia de 321$012, a que
tem direito o bacharel João Francisco Poggi
de Figueiredo,' por ter servido - de auditor de
guerra em diversos conselhos.

.. A' .vista do processo- da divida .de exerci-
cios findos n. 11.825, que se remette; seja a
Thesouraria de Fazenda do estado de Pernam-
buco habilitada, • nos termos do^ art. 16 -do
decreto n. 10145 de 5 de janeiro de 1889,
com o credito - pra ocorrer ao paga-
mento da impartancia da diferença entre 'o
soldo de tenente e o de capitão, relativo, ao
periodo decorrido de 3 de fevereiro à 3 de .
março do anilo proximo findo, e do qual é . •
credor o capitão reformado do exercito Leo-
baldo Augusto de Moraes.
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Ministerio da Justiça

Por portarias de 9 do corrente ;
' Foram exonerados, a pedido, dos cargos de 2°

e* 3° supplentes do subdelegado da freguezia de
S.^ Christovão Arthur Sebastião de afagalhães
Sampaio e Francisco da Costa Barros Vianna
de Lima.	 .

— Foram nomeados
1 0, 2° e 3'' supplentes do subdelegado da re-

ferida freguezia: João Rodrigues Pacheco Vila
Nova„Artliur Augusto dos Reis e Antonio dos
Passos, Ferreira ;

1° supplente do subdelegado' da freguezia da
Gavew, José Lopes de Sá Vianna.

—Foi prorogada por dons meses, com o orde-
nado a • que tiver direito, na forma da lei,
a _licença ultimamente concedida ao juiz de
direito da comarca de Camamú, no estado da
Bahia, José Macedo de Aguiar, para tratar de
sua saude._

• Expediente do :dia. 9 .de janeiro de 1892

Solicitou-se do Minitterio da Fazenda a ex-
' pediçãe de ordens, afim de serem pagas as se-

guintes despezas feitas durante o- mez findo_
Da 120$ a Arthur de Pinho Carvalhb,-pro-

veniente de trabalhos -de photograpbar ^ cada-
' .veres de,pessoas,. desconhecidas recolhidas ao
necroterio.	 , .	 .

De 166$666, com os guardas da visita de
polida do porto desta cidade.
, Da 705$, com os tripolante,s da lancha a

vapor empregada no serviço da mesma vi-
sita.

Da 68200, com a feria dos empregados da
Casa de Detenção. - 	 •

60$, com o salario do servente do Su-
premo Tribunal Federal;

—Transmittiu-se ao Vice-Presidente do Se-
nado Federal, em satisfação ao officio de 5 do
corrente, cópia das actas das sessões do Su-
premo Tribunal Frideral de 4 a 24 de novem-
bro ultimo.

--Autorisou-se o presidente da corte de ap-
pellação a fazer as despezas necessarias com a
mudança e -installação do tribunal no edificio
da rua do Passeio n. 44, apresentando oppor-

‘ tunamente a conta para o competente paga-

Ministerio da Fazenda

Por .titules dc S do corrente, foram no-
Meados: :: -

Presidente do conselho fiscal da Caixa Eco-.
nomica do estado de S. Paulo, o Dr. Francisco
de Assis Peixoto Gomide ; •

Membros do mesmo conselho, os Drs. Anto-
nio Mercado, Luiz de Toledo Piza e Almeida e
Manoel.C,orréa, Dias.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Joa,nna, Julio Sandias Garcia, pedindo paga-
mento dos vencimentos que deixou de rece-
ber seu finado marido Duarte José de Puga,
Garcia, amanuense aposentado da Secretaria
do Interior.— Pague-se.

Lloyd Brazileiro, pedindo que se mande des-
alfandegar os .armazens ris. 1, 2; 3 e 4 do trai
piche denominado Novo Cleto.— Estando findo
o prazo pelo qual foi dada a concessão, estão
ip:o facto desalfandegados os armazene de que
se trata.

Alexandrina Rodrigues Brito de' Figueiredo,
pedindo o' pagamento dos vencimentos que
deixou de receber seu finado filho o alferes
de infantaria Eduardo Vaz de Carvalho, bem
assim que ^se lhe mande passar o titulo de

.meio soldcya que tem direito.— Passe-se titulo
e quanto aos vencimentos requeira ao Minis-
terio da Guerra.	 , •	 •

Pedro Alexandrino Pinheiro. pedindo de
novo o pagamento dos ordenados que deixou
de receber seu finado pae, Militão José Ale-
xandrino, operario aposentado da Casa da
Moeda.—.Nãa.tendo provado a sua qualidade
hereditaria ou a sua posição de inventariante,
indeferido.

Irmã Chantrel, superiora do collegio da Di-
vina Providencia, pedindo . despacho, livre s de
direitos, para' duas caixas vindas cia Europa-
contendo fazendas, livros e outros 'abjectos dos,
tinados ao uso das irmãs e orphi"ts do mesmo
collegio.—Como requer. . 	 .

Fausto José do Amaral; porteiro da Alfan-
dega, do Rio de Janeiro, pedindo de novo a gra-
tificação de 100$ mensaes para pagamento de
aluguel de casa.— Não tem logar o que re-
quer, em vista dá portaria n. 35 de 24 de fe-
vereiro de 1891.

Sejam pagas as seguintes contas: a Antonio
Alves da Silva Juntar . na importância de
1:008$800, a B. W. .Moss na de 8538119, á
Companhia Oleira Constrnctora, na de 500$, a
Costa & Irmão na da 1:975$ e a João Pires dos
Santos na de 246"$200, provenientes de obras
executadas em diversos estabelecimentos mili- -
tares no exercicio de 1891; a Manoel José Ven-
tura na de 4:110$513 e a Nunes de Sampaio
& Comp., na de 1:707$520, de materiaes que
forneceram para as obras do quartel em ^con- "
strueção no Realengo, em novembro ultimo:.
ao pessoal que esteve empregado nas obras
para o melhoramento do abastecimento da -
agua ao hospital do Andaraby, tambem em^.
novembro ultimo, na de 82$500; á Viuva. •
Cunha & Irmão na de 118$000, de • papel que
forneceram para forração da casa cio com-' •
mandante do 1° batalhão de infantaria.; a Luiz
Macedo na de 24$, de artigos de expediente
fornecidos á commissão technica militar con-
sultiva em novembro findo; a Domingos de
Souza Bastos na de 31$,,de sanguesugas que
applicou em praças do 2° regimento de arti-
lharia; a Manoel José de Almeida Carvalho na
de 408$, de 6.800 kilogrammas de serragem'
preparada, fornecida á fortaleza de Santa Cruz
para o fabrico do gaz; a José Custodio ^ Soares ^
na de 220$, de um muar que vendeu á Fabrica
de Polvora da Estrela; a Maria Candida Dias
de Oliveira na de 481A235 e a Josephina Ba-
ptista. Corrêa • na de 87$960, . de lavagem de^
rotura do CollegiaMilitar , e da enfermaria da
fortaleza de.Santa Cruz; 	 Felippe Simões dos
Santos na de 40:942$842, de mil clavinas Win-
eltester que forneceu álntendencia da Guerra;.
a Henrique Villeneuve & Comp., na de 200$ e
a Henrique Chaves na de 4$500, de publicações
feitas' para a eammissão Teehnica Militar Con-
sultiva e para a 'Contadoria Geral da -Guerra;
ao cobrador da Santa Casa de Misericordia
de 54$, do tratamento de duas praças no hos-
pício de Nossa Senhora da Sande; ao director
do Laboratorio Chimico-Pharmaceutieo Mili-
tar na de 120$680 e ao tenente quartel-;mestra
da escola militar da capital na de 499$902, das
despeza.5 miudas realisadas nos mesmos esta.

mento' -
-

, REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Carlos de Araujo Freitas.— Indeferido.

Ministerio da Marinha•
Expediente do dia 8 de janeiro de 1892

Ao Quartel General :
. Approvando os termos ns. 4 e 5 lavrados a

bordo do cruzador Liberdade para isentar o
commissario de 3 1 classe João Leopoldo Gondim
.da responsabilidade de um prumo de patente
que calriu ao mar e de 55 kilos e 200 graniras
de carne verde completamente: 'deteriorada

Approvando igualmente o termo _n. 1 la-
vrado a bordo do patacho caravelas para dar
despeza.ae commissario de 4 1 classe Felisberto
Domingue,s Lopes Junior .de ufa' e
uma espia de cabo de Cairo que se perderam.
—Communicou-se á Contadoria.

—A' Contadoria •	 '
Antorisando a mandar abonar, de Conformi-

dade com o art. 85 da Constituição Federal,
ao capitão-tenente Francisco Ignacio Pereira
da Cunha a diferença cio gratificação que lhe
cabe no periodo de 23 de fevereiro a -30 de
abril do anno passado, em que exerceu as
funeções de ajudante da inspeetoria do arse-
nal de marinha desta capital. ^

Recommendando que abone mensálmenteao
porteiro da Repartieão dos Pharoes a quantia
de 20$, duodecima parte da que está con-
signada no orçamento do corrente exercício
para despezas miadas e de asseio da mesma,
repartição.—Communicou-se á mesma repar-
tição.

Ao arsenal, transmittindo para providen-
ciar sobre o competente despacho na alfandega
o conhecimento de embarque na vapor Cole-
ridge e tres facturas 'de 757 latões contendo
oleo de colza, e oleo mineral inexplosivo para
abastecimento dos pharoes da Republica, bem
como o de duas caixas -re,mettidas no mesmo
navio, com as abais de mira dos canhões da
canhoneira Caywnea e as amostras . dos alu-
didos _oleos.

—Ao chefe do estado maior general, remet-
tendo 03 papeis relativos á doneurrencia para
fornecimento de , pão, carne - verde, bolacha,
viveres e dietas a flotilha do Alto Uruguay e
suas dependencias durante -o eicercicio de 1892
declara que podem ser celebrados os contractos
com os proponentes preferidos, comprando-se
o pão e a carne verde pelos preços dos merca-
dos de S: Boda e Uruguayana..

director da Escola Naval:
Mandando passar as competentes cartas de

piloto de navios mercantes a João Corrêa da
Silva Junior e Vicente dos Santos Caneco.

Declarando terem sido coneedidos dous me-
zes de licença ao aspirante Alexandre Coelho
Messeder, para tratar de seus interesses no
estado da Bahia.—Conununicou-se ao Quartel
General.

—Ao inspector 'do arsenal desta capital,
mandando avaliar pelo engenheiro das obras
hydraulicas as casas sitas a rua da Fortaleza,
na ilha das Cobras.
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• belecimehtos'em novembro do 'armo passado;
' e; á vista do processo de divida de exerchios

findos n. '11,820, fl ue ,se transtnitte, ao Sof:
dada do 1°'batalhão• de engenharia Maximiano

• -Carneiro na de,A33$333,• . da segunda 1-estação
• do premio de Voluntario que venceu e não re-

cebeu em tempo.,	 . •
Ao Sr. Ministro da InStrucção Publica, Cor-

reios e Telegrapho3, remettendo os termos da
in ,pecção de sande a que foram submettidos
vice-dieeetor. da Repartição dos Telegraphos
De: Eugenio Frederico de Lossio e Seiblitz, e o

• operario da mesma repartição Armindo José
da Silva,	 •
• Ao Conselho Supremo Militar remettendo,
para consultar com seu parecer, os papeis em
que o major do corpo de engenheiros Leopoldo
Rodalpho -Pinheiro Bittencourt, pede que ..a

. anti guidade de seu posto seja contada de 7 de
• janeiro delS90.-

Ao'inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Amazonas, remettendo, para infor-
Mar, o requerimento e mais papeis em que o
alferes do 5^ batalhão de infantaria João de
Lemos, pede.. pagamento de um dia de soldo
que pela 'firesmi thesouraria lhe • foi descon-
tado, no mez de julho ultimo, a titulo de men-
salidade para o montepio, apezar de constar
de sua caderneta estar elle quite até 31 de
agosto . do anno findo.

Aoainspector da, Thesouraria.de Fazenda do
- estado do Rio Grande do Sul : 	 •

Remettewbi; .para infirmar, os papeis rela
tiros' ao- pagnmentó de q uotas do soldo da re-
forma a que diz ter direito o major,reformado
do exercito José da Costa Monteiro.— .••

Declarando,.que:	 ,
Sendo nesta data • concedida : a licença ao

capellão -ca-Pitão reformado (lo exercito. padre
Estanisláa • Maria- Coreuni para residir na
Europa, deve ti ine.sma, theseuraria pagar o
soldo de reforma do -dito capelIão a seu pro-
curador Angelo' Cademastori ; • .-

Deve fazer carga 'ao alferes Curado Sel:rão
de . Carvalho 'Lima da quantia de 193930,
equivalente a 10 ao 'cambio de 12 31R. em
que importou sua passagem de Montevideo a
esta capital, concedida pelo general de brigada
Joaquim Mendes °Irrigue Jacques. • • ' • .

— Ao inspector da Thesourari a de Fazenda do'
estado de Minas Geraes, remettendo, para in-
formar, 03 papeis em que alferes do 11 0 bit-'
talhão' de -infantaria' Antonio Jose Leite pede
que a autorisacão concedida, á mesma thesou-
relia para pie lhe seja paga a ajuda de custo, a
que se julga com direito, sejatransferida, para
a do Ceará. visto não achar-se mais no pri-
meiro dós referidos estados.

— Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado de Goyaz, remettendo, para informar.
Os papeiS em que o alferes do 20 1 batalhão de

, infantaria - Antonio Pedro Santarém pede que
se lhe mande pegar a ajuda de custo, a que
se julga com direito, pela diligencia que fez

. ao estado de S. Paulo.
Declarando que deve fazer carga'ao capitá'o

João Ferreira Pessoa . da quantia de 81:=:, pro-
veniente de passag,em concedida, da Parahyba,

' a esta capital, por conta cinte ministerio, á
sogra do mesmo official D. Ambrosina Barros
da Motta.
• Ao director do arsenal •de -guerra- . da ca-

pital, declarando q lie tenda o director da Fa-
brica de • Polvora da Estrella solicitado, em
oficio n. 360 de 26 dó 'mei findo, o forne
cimento de 12 mandris' e 24 • agulhas para a
prensa-de fabricação de polvora moldadas, com
toda a urgencia, devem ser preparados nesse
arsenal os referidos objectas, segundo os mo-

' dellos que opportunamente s"rão apresentados
pelo director daquelle estabelecimento.

Ao director da Contadoria Geral da Guerra,
mandando abonar aos officiaes aluirmos da
Escola Sup,rior de Guerra. queriltimamente.
foram mandados • pôr á disposição do com-
manda da Escola Pratica do Exercito, os ven.
cinientos de officiaes arregimentados a contar
da (lata em que ald se apresentaram. .

-Ao director cio Laboratorio Chimico-Phar"
maceitico Militar, mandando fornecer ao Hospi-
tal Militar do estado da Balda, caso tenha em

arrecadação, os instrumentos cirurgicos con-
stantes do rdido, -que s.i. envia, rubricado
pelo Quartel-Mestre General.

A'. Repartição de Ajudante General :
Nomeando o general de brigada reformado

Frederico • Chri3tiano Buys inspector do 11",
batalhão de infantaria e _fortaleza de Nossa
Senhora de Assumpção, no estado do Ceará.•.,

Penni tti ndo que • o • cabo • de esquadra • • do
1" batalhão de • artilharia de- posição •Jorge-
Joaquim da Cunha apresente Subsiitutó, afim
de eximir-se do serviço do exercito.

Concedendo : • -	 •	 ••
Troca.,, de corpos entre si aos tenentes Ar-

tinir Na,poleão de Obreira Madureira, do . 1"
regimento de cavallaria, è Alfredo Ribeiro da
Costa,. do 12' da mesma arma, bem como aos,
alferes ,,Ayres de Moraes Ancora e Augusto
de Carvalho, este do 1 0 e aquelle do 5^, lam-
bem (le cavaliaria. • •- 	 .	 -As seguintes licenças: •• ,	 .	 •	 •	 .

Ao sara0ento ajudante do • 28^ batalhão 'de. 
infantaria José Luiz Braziliense para, de ora
em . dean te, assignar-se Jose Lincoln •,,Brazi-
liame ; •	 . •	 •	 , .•	 •
• Ao 2'„sar,g,ento do 40 regimento de artilha-
ria Ernesto .Dias de Castro e ao soldado do
2° de cavallaria João Raphael de Azambuja,
:para • prestarem ,,na, Escola • Militar do Rio
Grande do Sul exame vago, este de allemão e
aquede de-algebra, . geometria, historia e
sciencias natu lues ; 	 . .	 ••	 •	 -	 .•	 •

Ao for ' iel do 2° regimento de artilharia Al-
fredo de Aquino, para frequentar. a. atila de
machinas . do Lyeell de Artes e Officio% aeisia
capital;	 „

POT' dons mezes, para tratarem deseus In-
teresses; onde lhes convier, aos aluirmos da
escola militá' da capital Alberto Aurora
Terra e Luiz Carlos Franco Ferreira,

particialar reformado 'do . exercito Case-
'miro Eduardo Cratingui, incluido no A.Sylo
dos Invalides da. Patria, .para • residir 1',:ra
daquelle estabelecimento, devendo continuar
a receber por alli os respectivos vencimentos.
• Ao alumno da Escola Militar"doteará Silvio

de Souza. Martins para gosar, depois dos •exer-
cicios pratieos, as Iffias • com sua familia .
estado do Piauhy, descontando-se-lhe no soldo

despeza com o seu' transporte, 	 •	 •
Para tratamento de sande:
Por quatro meies ao tenente-coronel . do

corpo de estado maior de I° classe Vespasiano
Gonçalves de Albuquerque e Silva, e, com a
respectiva etapa, ao alferes lionorario da
exercito Manoel Ramos Fontoura, incluido no
Asylo dos Invalidos da Patria, á vista dos ter-
mos das inspecções de sande a que foram sub-
mettidos, este em 10, e aquelle em 24 de de-
zembro ultimo.

Por tres s mezes aos capitães Gentil Eloy de
Figueiredo addido ao 9' regimento de caralla-
ria, e Militão Thomaz Gonçalves, do 17° bata-
lhão de infantaria, addido ao 10', e ao alferes
do 33' da mesma arma Ileleodoro Ferreira de
Amorim. ' inspecCiOila.c103 este em 19, e a,quelles
em 24 d.o mez findo, podendo o ultimo, gosar
da licença onde lhe convier. • 	 .
• Por dous mezes ao-alferes Antonio da Rosa
Pereira, do 24°, e por 90 dias, em prorogação,
ao capitão Antonio' José Ribeiro, do 9 , de
infantaria, inspeccionados o , 1° em 24 e o 2°
em 9 do 111bZ proximo passado.

Mandando:	 • .
Abonar, aos alumnos da, escola militar da

capital Luiz Carlos Franco Ferreira e Luiz Ma-
- ria no Pereira da Andrade,. passagem, ao pri-
meiro para o estado de Matto Grosso e ao se-
gundo para oda Para hyba (lo Norte, para in-
demnisarem na forma da lei.

Seguir para o estado do Paraná, em serviço
deste ministerio, o capitão do 9 , regimento de
eavallaria •Antonio . Netto do Oliveira Silva
Faro, que deverá regressar a esta capital
dentro de 20 dias.

Averbar,' DM assentamentos de praça do
2' sargento do 2 , regimento de cavallaria, Cau-
dal° cicero tio Alencar Araripo, o exame pra-

• .
tico da arma de infantaria e o curso
gim tem, e constantes das ordens do dia;,¡
exercito ris. 1879 e 1899 de 16 de outubro e
de dezembro de 1884.

Inspeccionar de sande o alferes do .,19 , lauta
lhão de infantaria Francisco de ,Assis
e o operaria de l a classe da oficina • de coro
ribeiros do arsenal de guerra desta- ,capital
Manoel Corrêa Coutinho.	 • -	 ter
• ,Pôr á dispasição do Ministerio da Agricul-
tura, Commercio e Obras Publicas o,teperite:.-
coronel do, corpo de engenheiros Antonio
nesto Gomes Carneiro;	 ‘•

Cántar, como tenta'cle serviço, :a0:1a-Sar.-;
ge4t,0 do 36' batalhão de Infantaria;,Manoel.,-
Lourenço Justiniano ',deFa,rid ;;' ,o •iaarioda
decorridasde, 11 de março, de i..1885 a 26' de •
novembro da 1888, ao l a sa,rgento do 12 re-
gimento de carallaria . Manoel Luiz- Correa;ori;
de 22 de fevereiro sde 1876 .-a 22 de ;•,eagosto
de 1884 e ao . 2) sargento do 10 , da meáma
arma Thome -Augusto de- Souza o -de -3-4e
janeiro de , 1885 a 3 de janeiro de 1891..znidd
este ultimo considerado como engajado,-de
de março do: mesmo, armo,. e com o ' ,exame' •:
pratico de sua arma e sargenteação.-- .-fizerairi-
Se as necessarias communiCaçõeS.

. REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Ma O d3,ján3,1ra 	 1s02 ••• •.	 ,
Francisco ROdrigues de Paiva; -prOpando

vender ao Estado r•una calleeçã.o E:om
BraZilic)isis de Ma rti tis ._-:--Indeferido . ; per _falta
de verba..	 •.

Companhia Colonisação e IfidustriliM.Santa
Catharina, irdindo prorogaçíio por d.Ousanno3
do prazo marcado para ;i inauguração do en-
g,enho central na' povoação . da- Palhoça.—
Mantenho o, despacho quelndeferirt inesino
pedido em 8 de novembro 'de 1891. , : . ,	 . •
• Companhia- Estr:ito e S. Franciiceilia•Glia-.
pita, ces3ionaria da concessão feitir,para.Con-

Ministerio "da--Agricultura;

' Ministerio da Agricultura ---.1:111', NtOajOi daq
Obras Ptiblica,S, 7dejaneir0. de )89)

Em resposta ao váo',;•
C37.plinnhaeu-,t,a-oictur	 aPre.ser.dalldo.córma •

0.dafri jaaárcrer
do Rio Gra.n-obras de melhoramento

de do Sul de que • é •empreiteira a sociedade.'
Frawô-73Mg aienne . de- Tot, :útx •Prdifiá,••pt3--
dià vos habilite a dar a respeito a davidvres-
posta, cabe informar-vos que: as rei -ações, e •:-
obrigações entre o governo e agnella Sociedade
no que concerne ás citadas obras estão assen- -
todas e reguladas por um contracto asSigpadci'
a 13 de setembro de 1890, nsta Secretaria-•lde
Estado, e que segundo o art. 4°- das'condições
geram- desse contracto a referida -sociedade • é
considerada nacional pala todos os effeitos
contracto e pelo facto de acceital-0 e assignal-o .
prescinde de quaesquer direi toa, 'foros ou Te:-
galias que lhe po';.sam"pertencer na'sua`	•- •
lidada de estrangeira ; estabelecendo
nas clausulas XXIV o XXV as i,ograaparaso..
lução de toda e qualquer questão que se- sus-
citar entre a sociedade e o governo (-grer -Pela
execução do contracto quer ainda" a elle- es-
tranha. Não cabem pois- nos casos •• da...inter-. • •
venção. diplomatica as questões concernentas:-
ás obras ¡aludidas e de que tra tais no..aviso
que respondo. e a apresentação :da -nota,
vosso ministerio está mostrando'qde-- o •• con-
tracto respectiVo- não e tõilliêèído- pôr inteiro
.do Sr. Ministro" de. França:. 	 ' :.-;
, COM O flin de habilitar eababriente o
ndnisterio a vosso. cargo a conhecer 7.precisa;.
incute do assunipto, junto um. exeniplar...lin-'
presso do contracto, COM" todos • 03, arinexos,,
que deite . fazem •parte -;-integrante, celebrado
entre o governo • provisorio• e a 'Sociedade •
Fi.dne g-1Jráihênn3 de . Ti.nolux Publics para •
execução da,3 obras de melhoramento. dabarrai -
do Rio Grande do:SU1.'

Sande e fraternidade.—	 .(7.onezhjeg -
de	 Sr.- Ministro das Relações Emite-
nomes.
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• -	 ao, igétencia,
-;•	 eecnioinii,:m •

Si, graças aos ipstrumentos, • obtem o ho-
mem em 'um quarto de liora um seireito util
que de outro modo não' Obteria em vinte e
quatro 'horas. segue-se que:o 'empecer° dos in-
strumentos - dá-lhe todo` esse 'tempa para que
o occupe" no que quizer. ,. -ASsim:Stambem, si
uma ia china pôde-produzir •aemesma quan-
tidade de utilidades que o 'trabalho de 21 ho-
mens,- ficam taleis esses individges livres, Para
se occuparem em outro mister:.
• Assim, tres milhões de ca:Viillos-vapor repre-
sentam o esforço de - 63. milhões de homen
• Estes homens estariam ocenpados somente

em produzir a força motriz. Empregado o va-
por para esta produção; - esses' 63 milhões de
homens podem-se appl ira e a 'outra producção:
a força motriz acha-se adquirida e fica ao seu
dispor.	 -

Por outro", lia 'ene França, • trabalho produ.
. zido • equivalente aoeaforço de 63 milhões de

homens; entretanto'easea.homens não existem.
Cumpre accrescentar que esses esforços tor-

nados disponi veia podem, por seu turno, agir
sobre outros instrumentos de foro, igual aos
que .os libertaram ; tua eavalle-vapOr

• •

1_3firee1meitt, 	 41~
Covrèio,íg

Por - portarias. de 8 do corrente, foi exonerado,
a seu pedido, o ,agente do correio da estação
da Serra, da Estrada de Ferro Central do Bra-.
zil, Jo-aé dá Cunha Feital,e nomeada Dr. Clara
Guimarães Mello. .

Por, onkras de .9 • doecorrente, foram no--
.meadds praticantes de 1.2, classe do Correio

• Capital Federal os de, 2 ,- -:cla,sse José Francisco
da Silva Amaral, - Cizenando Gomes de Olival-

' ra e João .Ribeiro da. Silva.
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ão de uma estrada de ferro que, partindo
ar denominado Estreito, no estado -de
Catharina, 'termine em frente á foz do

'hopim, no , estado do Paraná; pedindo a
'ação de fiscal para acompanhar a medi-
das_ terras -que - lhe foram cedidas pelo
ato n. 890 "de 18 de'outubro de 1890.—Só
)1s de appróvados os estudos, poderá ser
ndida apeticionaria.
adindo Braga, na qualidade de director do
;enho central de Lorena, pedindo que os
usde cargas de bitola estrejta do ramal de
Paulo cheguem até á estação do Cruzeiro,
modo que possa ser feito; sem baldeação o

ansporte -de canna das proximidades para
uelle. engenho.— O pedido da supplicante,
rà attendido:qUandia for pôssivel. • .

dini-sterio da instruCção Publica, Cor-.
• -veios e Telegráphos ^

Por portaria de 31 .de dezembro ultimo, fo-
ram concedidos tres Mezes - de licença, com
ordenado na fôrma da lei, ao adjunto da Re-
partição Geral dos Telegraphos Thyrso Ale-,
xandrino , da Silva para tratar de sua sande.,	 •

Por Outras de 7 alo corrente :
Foi exonerado - ó adMinistrador dos Correios

do Paraná José dato da Silva;
Foi nomeado o cidadão José Corrêa Betten-

court para" o logar de administrador dos cor-
reios do estado do Paraná;

Foi Proroga,da por 30 dias a licença do por-
teiro. da- achniaistração dos correios do Ceará
Manoel de Paula Ferreira Pismel.

por .00, do 8 corrente, foram concedi-

dos teas .;,saeg tia .11CC
artilitfôrma da lei,	

COI ordenado na
 Geral

dos TelegraMms Paulo Furtado de Melldonça1	 nor 
rara tratar de sua eaude.

tua a 21 homens, mas esse cavallo-vaPor
é UlliCO. O esforço desses homens .disponiveis
pôde-se exercer com o auxilio de instrumen-
tos, cada um dos quaes torna disponivel o es-
forço de 10, 15, 20; 50, -100 homens.

D'a-hi a, seguinte conclusão :	 •
O esforço (1) d imoductivo de utilidade na

razão da potencia do instrumento
intervem novo factor.
Da silex lascado ao silex encabado em um

pedaço de pau ha muita distancia ; e desta
machadinha de pedra á maehina a vapor a
distancia é ainda maior.

Desde o dia em que o homem teve a idéa
de fabricar uma machadinha, a ida se re-
produz eonstantemente : e o instrumento que
fez serve-lhe para fazer outros iguaes.

Bilhões de tampas de cassarolas e de cal-
deirões tinham sido erguidas pelo vapor de
agua . As donas de casa achavam isto en-
fadonho. E' preciso chegar-se „até meados do
seculo deeimo oitavo para que um mancebo,
observador por intuição, tire todas as conse-
quencias desse facto. Estava inventada a
machina a vapor.

Inventada ella, , reproduz-se indefinida-
mente, e cada dia traz-lhe novos aperfeiçoa-
mentos. Serve para sua propria reproducção.

Logo, primeira consequencia do emprego
do instrumento
•Para um producto igual , o in3trumento

necessita um esforço nu rasão inversa de sua
potencia:	

.Logo:
Paru um prolacto igual , o inaramento

deix:t um esforço disponível proprocion-d a
sua potencia ;

Produsi lo o instrumento, pkle elle, ser re-
produzido inlefinidamente, e cEe Mesma serve
directa ou -indirectamente para sua refiro-
(Nego.

--O fuso que fia o algadão não
sex' !"0 111,ra Slla ri'producção.— E' verai\aeilllen,
rectamen te ;	 4Erathlrnilte
vestir ao operario que tratramarsi, eia reprodU-
zil-o.

Direne-hã,o — Um painel é uma instrumento
de goso ; entretanto não pode ee reproduzir
indefinidamente.—E' verdade no sentida res-
trieto da palavra : mas por que razão o ori-
ginal tem tanto valor e as copias teem valor
relativo tão mesquinho ? Porque as cópias
são relativamente faceis. O J!ti.7,9 Final de
M iguel Angelo está para a arte como a nia-
chula desWatt para a industria.

A esta faculdade de reproducção do instru-
mento finito, cumpre accreseentar outra qua-
lidade : duração.

O instrumento está feito, dura um, dons,
dez annos ; uma, estrada dura um. dons se-
cados ; um porto, uma estrada de ferro, duram
indefinidamente graças a certos trabalhos de
conservação, unia casa doca por um espaço
de tempa mais cui menos longo. Os novos ca-
panes fixos não detroein pois os já exis-
tentes. Da.hi a accum :ilação dos ca pita es fixos.

Compreliendemos todos estes instrumentos
productores da utilidade mala ou menos sala,
jeetiva, sob a denominação de oapitaos 11,003.

Ora, todos só produzem utilidade sob uma
condição : absorver matarias primas e transe
formal-as em produtos.

Entre os homens da idade de pedra, o di-
spendio da inateria prima era considera,vel
em relação ao produto. Antes que pudesse
obter a machadinha de Pedra, tinha necessi-
dade de viver durante longos (lias; durante
esses dias, tinha necessidade de comer ; os ali;•
nreatos são =terias primas de sua producção;
o consumo i grande e tem como resultado
pouco produto.

A procura do capital circulante alimenta,
ção, é sna, preoceupaçã,o incessante ; porque.
quanto menor o seu capital fixo mais (Meii
e-lhe obter o capital circulante, Quando, po.
rem, pouco a pouco chega a obter uni capital
fixo que lhe permitte obter um capital rirei-
lante superior zi sua necessidade • immediata,
tem tempa e esforços di 9pniveis para tentar
augmentar seu 'capital Ílio.

C,omparae o homem prehistorico, fustigado
diariamente pela fome, com o -homem da .
nossa civilisação. -

A industria consome capita-es circulantes,
sob fôrma, de aumentos, para milhares deito-
macas, sob fôrma de, materiaes, de pedras, for- •
ro, carvão de pedra, darante lapso de tempo
mais ou menos longo. Com que intuito? Para
construir urna casa, um navio, uma estrada
de ferro, unia ponte, um tunnel, que, em Se-
guida, servirão para poupar esforços huma-
nos, para economisar o consumo dos alimen-
tos, capitaes circulantes para fazer qualquer'
obra.

O consumo dos civitaes circulantes d em
razão •inversa - da polencia dos instrumentos. •

-Um kilogramma de carvão de pedra repre-
senta 8.000 calorias. Uma caloria equivale a
425 kilogrammetross Um kilegramma de ear-
vão de pedra representa 8.000 calorias, isto é
8.000 x 425=3.400.000 kilogrammetros.

Um cavado 'vapor dá por hora 75X3600
=270.000 kilogra.mmetros. •

Em uma tua-china a vapor consumindo um •
kilogramma de hulha por hora epor cavalo, a
relação entre o trabalho desenvolvido e o equi-
valente numerico do calor despendido é, pois,'
de

270.000
= 0,08

3.400.000
A machina a vapor consome uma mataria

prima, o carvão •de pedra, que se transforma
em força. Esta força tem como resultado um ,„ •
producto. A perda é ainda considerava!; o pro-
gresso consistirá em reduzil-a.

A locomotiva de mercadorias dá hoje 14 ve-
zes mais força com oito vezes menos combus-
tível do que as locomotivas Stephenson de
1825; a relação é pois de 1 para 112.

A proporção de toneladas de carvão de pe-
dra empregadas para produzir uma tonelada
de ferro bruto (pig :roa), era em 1787 de nove
toneladas,em 180 era de tres; em 1870 apenas
de duas toneladas de carvão.

nealisou-se a economia por meio de melhor
construcçãa dos fornos, • melhor ventilação,
melhor aproveitamento do calorico ; e este
progresso acha-se ultrapassado hoje pela con-
versão do ferro em aço Bessemer, pelo forno
regenerador e pelo processo directo de Sie-
mens.-

O progresso inqustrial consiste em obter a
rclaoão Inversa maior pos;ivel entre o consu-
mo 'dos capitaes circulantes e o producto dos
cupitaes fixos.

Para a multiplicação dos capitaes circulan-
tes, o esforço d em razão :morsa da potencia
dos capities fixos.

A mWtiplicação dos capitaes circulantes d
em razão da potencia dos capitaes fixos.

Não podemos actualmente determinar de
modo preciso, pelo menos na maior parte dos •
casos, a progressão exacta desta razão ; mais:
tarde, quando a est-itistica fornecer informa-
ções mais certas do que as que temos hoje,
poder-ae-ha fazel-o.

Qual é, porém, o caracter do consumo da
maioria desses capitaes circulantes, inaterias
primas ou productos ? O homem consome ali-
mentes; emquanto consome esses alimentos,
construa um instrumento, edifica para. si uma
cabana; que faz? converte o capital circu-
lante, alimento, em capital fixo. Em estado' mala
adeantado de eivilisação vemoho converter
em estradas, pontes, portos, viaductos, canaes,
locomotivas, etc. Pôde-se, pois, dizer que os
capitacs circulante;, salvo a moeda; teem ten-
dencia constante em se convertem- eia capitaes
fixos.

Exanainámoa o papel que representam os
capita-es fixos e os capitara circulantes nas
mudanças do estado da materia.

Encontra-moi -os exactamente os mesmos nas
mi:danos de lagar,

Mau grado os partidarios das causas fina-es,
repetimos que a disposição do homem sai ha
aia-terias e forças. E' unicamente o seu esforço
que as converte em utilidades, 	 -

O homem não encontra no mesmo log,.ar os •
divergr4 objetos que podem servir á satisfae
0.0 de suas neemidad(p3. os Estados Unidos •

,nn// •••12.n 	 18V. •••n

1) Figa eveyliti,)	 qult),1 )	 ], pra	 n	 tQr:T/0
os(-r1 3 . trata-st) d.: oOgr..;.)s 14 ato)

1
	

Wra.1111



Cooperativas militares

	

. 	 • (Conlinua0.0	 • 	 •

.iL 'BirIlNISTRAÇÃO E CONTABILIDADE '

No edificio da sociedade ha um lado que
comporta as salas de contabilidade, secretaria,
etc., onde os empregados são em geral ofilciaes

	

reformados.	 .
' A contabilidade: é . estabelecida em partidas

dobradas ; os registros são feitos cone o maior
cuidado e amais rigorosa exactidão.

O que almi mais Se nota, como nas outras
repartições da secretaria —depositos, contas
correntes, correspondencia, etc.— é o espirito

ordem desenvolvido na maior escala.
O quadro seguinte resumo a situação com-

marciale e ec)nomica. da Army and Navy ao;
operativa Social,' durante os-4 amenos unimos.
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teeP.: -etigôaãO e a Inglaterra carvão de. pedra.
.ttle põe em contacto essas meterias primas: al-
godão e hulha; quando tranformadas cm pro-
duetos, trata-se de pôr cases productos a dis-
posição das necessidades dos consumidores,

Havendo necessidades, si as utilidades desti-
nadas a ..satisfazei-as não podem se transpor-
tar para perto do homem, e ella que se trans-
porta para junto delias. -Não se pode trans-
portar pára os nevoeiros do Londres - o céo do
Nice. O inglez vae . a Nica para consumir Éeu
sol.

O principal factor do problema a:resolver é
o espaço.	 •

• Tomei os seguintes algarismos a um homem
que se occupon especialmente com es
de transporte, o Sr. Perdonnet:

, Um cavallo de força mediana, caminhando
a passo, .10 horas em '24, não póde carregar

• mais de 100 kilogrammas. Este mesmo ca-
vallo, tirando um carro, carregará ou me-
lhor arrastará, á igual distancia, por uma
ttstbada .ordinaria, e calçada, e vibra uma es-
trada .0.e ferro cem leves fleeliVeS é hão faiendo
eit'cluitos pronunciados, 10.000 kilogrammas.

Continuemos
Em 1840, as carroças para -tranporte de

mercadorias venciam ' tranquilhunento de tres
a quatro kilometros por hora. Caminhando
durante oito horas chegavam a fazer de-28 a
30 ki lometros Por (lia. Estes carros, com mudas,
e dotados de maior velocidade percorriam de
6'5 a 70 kilometros.

As despezas de .construcção com as estradas
collocadas podiam ser avaliadas na média' em
20.000 francos por kilometro, sendo a largura
de 10 a 12 metros entre 'os valos. 	 .	 •

A conservação annual da' mesma extensão
era de 500 francos:

O estabejecimentoAas grandes linhas de es-
tradas de ferro distou, em França, 503.000
.francos por kilometro. Uma locomotiva de
Mercadorias, como a- Engerth, custa 107.000
francos. Mas esta locomotiva arrasta 44 .wa-

- gons, cada um carregado com 10 toneladas de
mercadorias, • e com a velocidade de 30 kilo-
metros por hora..

Percorre, pois, em • urna hora um trajecte
mais longo que os carros de rodagem ordina-
rios em um dia ou em duas horas trajecto
igual ao de une 'dia pelos carros de rodagem
acelerada, ou em 24 horas une trajecto que
seria feito em 24 dias pelo primeiro e em 12
pelo segundo !, . Cumpre accrescentar aos
440.000 kilogrammas arrastados pela locomo-
tiva os62.000_ kilogrammas do seu proprio
peso.	 •

Esta locomotiva, que pôde percorrer 300.000
kilometros sem ficar • fúra . do serviço, gasta
para transportar esta targa 16 kilogrammas
de carvão de poeira no verão e 18 no inverno
por kilometro. Sua despeza, comprehendido o
.pessoal, impostos, combustivel, azeite, graxa,
sebo, trapos, agua, ifiuminação, 'conservação
dps machinas e elos tenders, eleva-se na média
a '1 fr., 10.	 . •

Examinemos estes factos. O homem não
poderia, carregar no maximo leais de 30 a 40
kiloarammas. • O cavallo . carrega 100 ; tres
vezes mais O cavallo custou creação. Conser-
vação, alimentação ; mas estes adeantamentos
são resgatados pelo trabalho, que substitue na
proporção acima indicada o trabalho do ho-
mem. Mas para obter essa resultado o homem;
teve previamente . de fazer um adeantamento
de esforços.

Mais tarde o homem pode fazer um adean-
tamento mais consideravel ; não cria unica-
mente o`cavallo; faz umkestrada ; emquanto
abre esta estrada, precisa comer ; é preciso,
pois, que tenha guardado capitaes circulantes,
que elle os possa consumir emquanto estabe-
lece esto capital fixo. Converte seus alimentos
em estrada; mas o homem saba o que faz
Convertidos os alimentos em estrada, poderá
tirar muito maior proveito do seu primeiro
capital fixo : o'cavallo ; com efféito este, em
vez de carregar 100 kilogrammaS, arrastará
1.000. Esforço do homem cada vez menor para.
um effeito mil cada vez maior. • •

Do modo mais ou menos inconsciente o ho-
mem prosegue. este systema. Chega a dispen-
der 500.00 francos por kilometro para esta-
belecer estradas que anteriormente apenas

custarani 200.009 francos. nstes .590.000 re-
presentam em grande parte o consumo do
carvão de..pedra, cio ferro', de alimentos, cá-
pitaes circulantes que se transformaram em
aterros,- tunneis; trilhos: O adeantamento
dos esforços é tão consideravel' que parece
loucura! Entretanto, nada mais racional, por-.
que diminuiu proporcionalmente o esforço do
homem... COIlL' quantidade de trabalho finita,
supprime quantidade indefinita de trabalho.

E' ainda a confirmação desta lei:
O progresso industrial consiste eai obter a

relaçao . iMVCP,Sa ..maxima entre o 'consumo
dos capitaes circulantes , e a producccio dos
capitaes fixos.

Os capitaes circulantes teem tendencia cons-
tante em se converter em capitaes fixos.

YVES GUYOT
(Com'inida.)	 _
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Nota — Fizemos' a: conversão da' libra Mel,"
Mut em moeda nacional -ao _cambe() de.	.
(10$-a libra).	 e	 •	 ••

O abaixamento da porcentagem taci?, bi*,ato
(einquanto a importancia da venda augmenta).

•mostra bem, demonstradamente, que a socie-
dade tende a vender 'cada' vez -mais -barato.
Os Vencimentos do director geral — 24 a 25
contos annuaes -•-• estãocomprehendidos nos
honorarios: O movimenlo de 'venda da ca,'a.
aumenta, emquento 'ás soldos e salaries di- •
minuem, e bem assim as despezas diversas. =1

' Achamos'tambem de utilidadeT'para . nosso
'estudo. ' acrescentar aqemi algumas , informações •
sobre • a sociedade cooperativa,.

• . ARMY AND NAVY AUXILIARY•-•

.Em 1882, isto -é; apenas alguns -11 annos
depois' de sua fundação; a Arin'y • and'iVaUy
Social'', da qual acabamos -de tratar, reconhc- •
ceu a necessidade de estender ainda mais ' a. .
natureza de Seus negocios; procurando -vender
mercadorias que não faziam parte de _SM '
negocio, attendendo • assim • á grande procura -
que deltas faziam os ofilciaes. , 	 •

•Organisou então a sua filial, cuja'séde é'
proxima 'ao palacio da sociedade' principal.

As suas bases de fundação 'são às mesmas
'é dirigida pelo mesmo director, mas o' capital
e a administração são distinctos.	 • • '4' • I-.

O valor de cada acção foi , fixado,	 prin-
cipio, em 10$; o capital limitado a - 1.000:000, .
podendo ser augmentado, e por decisão da as-
sembléa geral. . . 	

.

:•• Os seus armazens comportam as seguintes
secções: ,"	 • •-	 ,•	 •

Comesti vais inglezes e-estrangeiros	 éaça,
aves, manteiga; ovos,- leite, etc.; --Tructos e.:
legumes ; — flores e plantas ; passaros de -
toda a espade; — animaes domesteOs e • Sei--
vagens ;* — instrumentos de agrieúltura —
cereaes ;' — salões de toiletfe; —'chanéos :de
'senhora e -de homens ;	 roupas • para meni-
nos; — oficina photographica ; — bibliotheca;

mobilias completas ; — objectos de: arte
chinezes e japonezes ; — reupaS de - -cama;' —
machinaS -de costuras; — . tapetes, Ceirtinas,
pannos;	 decorações, papeis de forrar : casa; -
— objectos de- couro; — objectos .. funera-
rios;, etc. •	 •	 •	 -•	 • • -••• • '	 -	 .1:	 -
•• O . desenvolvimento extraordinario''.-destas
sociedades ligadas não impediu ainda aforma-
mação • de uma • 'outra cooperativa -;militar
que prospera ao lado da . primeira '..-• E' a

•
JUNIOR ARMY AND NA'VY STORES

*. • 
Esta sociedade, creada. em 1879 e situada em

um dos 'quarteirões nmais concorridos' de Lon-
dres, tem lambem vastos armazens; fornecedo-
res de m'arcadorias de 'natureza . e qualidade
semelhantes ás • da grande -sooiedade•mArmy
and Navy.

Pouca diferença 'ha na constituição desta
e daquella ; , apenas a Junior admitte • 'que
sejam socios pessoas estranhas á classemilitar,
embora ' a 'administração seja quasi toda de
officiaes.- •

Começou • com 5.000 - accionistas e hoje-tem
15.000, alem de 16 membros de vida e
subscriptores. '	 "	 •	 •	 .,	 -

As acções 110 valor de 10$060 'hoje -valem
8W;000.

O capital social è de 1.000 contos, que poderá
ser augmentado. • ••

Possue vinte grandes armazens; incluindo
uma enorme adega de' vinhos. • i -

.Tem •grandes relações commerciaes com as
Indias e varioS pamze.S.da'Europa.
•• A venda que" eia 1880 era de 2.40d-contos,

elevou-se em -1884 a 4.400 contos e atingiu em
1888 a 5000 contos. 	 •	 • -•
• Em resumo, em : menos de' 10- annes:a so-
ciedade vendeu - 40.000 contos de mercadorias,
as qua-eS • firino'por anuo vão descendo de:preçc
para •• os • consmnmidores,'•emquanto kimpor
tancia da venda vae subindo.' • -

A razão de ser da coexistência •dessas tre.
sociedades' militares inglezas; com • fins seme
lhantes, , embora com - diferenças • em algum
pontos das disposições fundamentaes, 'é attri
buida pelo major Chaurand, da ltalia, : ào es
pinto de cooperação muitissimo desenvolvie(
na Inglaterra, paiz quereconhece de facto el.:
muito as suas enomesyantagens.
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DEUTSCIIER OFFIZIER VEREIN
À - Sociedade cooperativa ! militar aliena

não ésterdadeiramentenma, sociedade anony-
•ma, -"na .lettra .da lei de nossa legislação;

• .porem, ainda assim," representa muitos cara-
" c:tereS • -da , cooperação por essa forma.•

constituição . desta 'sociedade foi appro-
-vatla • pelo 'imperador :Guilherme I por de-• ;	 •• ereto dé .25 de abril de 1884, e foram con-

• Cedidos á mesma os direitos' de iate jaritlico.
•'' •A - sociedade. conta tinas categoriàs de•socios:
Membros'.vitalicios (socios ordinarios) e sub-

i,scrinteres ,-annuos '(soeicis extmordinarlos).
'• primeira éathegoriá, 'com direito de voto,

• pertencem. Os officiaes do exercito e da
. armada e os empregados ..das repartições da
guerra e da marinha, • medeante o paga-

. mento de uma - taxa" de ingresso de .10
marcos.; " •	 -• • •

categoria, sem direito da voto, perten-
. Cem os-militares e empregados das repartições

• da. guerra e da marinha que adquirem uma
parcella ánnual, á qual e de é marcos no

•.; • primeiro anno . e de 2. nos succesivos.
„-: ,.".Aettialmente conta a sociedade 40.000 socios,
• edos- qUaes 29.000 são SOCOS ordinarios.
. ..-70.capit4 estabelecido de 500.000 marcos e
.eXtenSiver-até 2 milhões, é constituido por

. obrigações -', nominativas emittidas entre os
-- -"Sodos o amortisaveis em tempo indeterminado,

de modo que,-exhaurida, a amortisação das
• obrigações, asociedacle cessará de ser tal para
•- tornarese-relatiVamentó aos interesses sociaes

um ente independente,
-•-• e Em . 1887 foram amortisados 20.000 marcos

em' 1888 50.600.
yesponsabilidade dos socios é limitada á

• Sua quota social, a qual é illimitada.
Os -negocios da sociedade são tratados Pela

.direcção, conselho administrativo e assembléa
dossocios. •

„ . Adirecção comp5e-se de dous directores mi-
Jitares --,ó de um direetor ..commercial te-...
•chnico.

DaS dons . militares um é o que effectiva-
.Mente. :representa ' • a • sociedade, . que trata os

• negocios e-que tem "a firma social ; o outro,
escolhido entra os officiaes de grão mais ela-

- vados -representa- as sociedade simplesmente
nos,rglações externas . com as principaea atito-
Tidades militares,

.O director techhi go commercial superintende
os negocios do commercie propriamente dito.

Tres vice-directores presidem una á venda,,
outro as compras e o terceito ás confecções. .

.	 O conselho ,de administração compõe-se de
- sete generaes • e'dê dons coroneis. E' presidente.

ackuat o general WalderSee, chefe do estado-
-maior do' exercito`allemão. : 

- . SÁ; renda-liquida da sociedade é applicada; ao
.pag,amento.doa interesses -do capital social e o

•. :restante, metade -are fundo de reserve, e a
• :-..otitra;metacle - á. successiva amortisação do

-'fundo.de garantia.
'Quando seja -terminada tal amortisação, os

ltierred ....sociaes; descontados . os dividendos,
! :serão assim empregados	 •• s•-s	 •

:". Um terço para ri. fundode . reserva;
Um terço para promover-se auxilios cama-

. :ratlescos •propostos pela assemblért ; .•
•..Um terço para instituir uma caixa em bene-
ficio dos militara, -reservando-se o imperador
o direito dó" determinar so . modo de S2F da
ineania.

Quando o fundo de re,servastenha attingido
sUm: Milhão de marcos, tambem o terço ,respe-
,,OtiVo.passará todo para..a.caixa a, crear-Se. 	 •
• ; 0 'consumei° da sociedade consiste especial-

..menteTern :artigos de uniforme e de vestuario
paisano,, roupa branca; quinquilharia, charu-

•toan 'cigarros, artigos de viagem e toilette,
,vinho em grande proporção.

A venda é feita exclusivamente aos soclos e
• normalmente a dinheiro de contado. Aos off'-

, • elites que solicitem credito, este lhes é conce-
. dito nunca superior ao que possam extinguir
s por uma contribuição mensal • dentro de. um
salino. Tal concessão só respeita aos artigos de

uso militar. . 	 .
.	 .A • sosiedade faz tainbém 	 transacções de cre-

4.irtg-siln»ggi9a. sdP, ,c.P.M. os ofliciaes, SeP, COM
YO:=K£95..)r?„,„~„, (32s&S..:cf3c,R2gan)Oréfil:k.fia 	 tei tas 

• e41• Pr14241441~1-ar-sort . eis R nas ohif.s0 1 0'; ss
aorIrs sal toata.W.SZ .8 a 01::e138.1. -ssicitts_gmei , • -r.;Pin

.ozwáxr.).

O Oleia] que, ou papa desvencilhar-se dos
compromissos contrahrdos . com fornecedores
particulares ou para prover a outras urgen--
tes necessidades, precisa de -uma certa quan-
ta, procede a negoeiações particulares com o.
director da sociedade, -o qual, ouvido.° ofilcial,.
e tornadts as indspensaveis. informações rela-
tivas á saa conducta, aos seus meios e á fa-
milia., conelve o emprstirno estabelecendo' o
modo de pagamento. A divide deve ser ex-
tineta dentro de . quatró annos';:leare meio . •de
pagamentos mensaes retidos pelo. Pagador do
corpo a que .pertence. o °tildai devcdois .0
juro da quantia emprestados é de 40 010.

Durante o tempo que o ofilcial fica devedor
da sociedade é obrigado a . so utilisar-se dos ar-
tigos de menor preço.
•• A União interessa-se pela sorte das viuvas
e dos ofliclaes que se reformam. As primei-
ras comette os trabalhos proprios de' seu sexo,
que são depois vendidos na cooparativa. Aos
segundos auxilia, envidando esforços por MOR)
de suas relações socia,e,s, at•lin de empregai-os
convenientemente. . 	 -

Os objectos de vestuarie e roupa brancanão
confeccionados soba gestão direeta, da socie-
dade. Esta dispõe actualmente de 800 ope-
ra,rios.

A Offizieri Vem-eia, até novembro de 1888,
isto é, em quatro annos de exisistencia, for7
neceu por quantia superior a dez milhões de
marcos eia uniformes, objectos de equipamento
e instrumentos para officiaesde de mar:nlia
e do exercito, e conseguiu dar, por exemplo,
ao preço de 39,50 marcos, fardas que • antes
não Se podiam obter dos fornecedores parti-
culares por menos de 60 marcos, e por 22
marcos calças que antes só se compravam nas
melhores cond.ções por 30 marcos, no minimo.
Além disso, a so :idade já ' liquidou' dividas 43
oiliciaes com fornecedoees na importanda .de
158.780 marcos, e já dstinou para esse fim
outros 400.000 marcos.	 .
- Bastam estes dados para patentear exhube-

rantemente a prova melhor é inaiS' clara. da
utilidade da Cooperativa,. Militar da Alterna- ,
nlia. :s • ..
NEDERLANDSCHE COOPERATIVE EIGEN IIULP >>

•A Sociedade Cooperativa Militar 'de consu-
me liollandeza, creada, em 1882, funcciona com
optiinos resulMdos. •

Em 1887 o numero dos socios officiaes do
exercito e da- armada era assim scontituido:.	 .

Almirante e officiaes ,generaes.. • 17 • • •
Capitães de mar eguerra e coro-

n.is •	 '34
'Copitães de fragata' e tenentes-

coroheis 	 	 64
• Majores 	  3$

	

. .1 . 0a tenentes e capitã es 	  304

	

2 3 ! tenentes da armada 	  230 's -
• A marinha hollandeza, cumpra notar, com-
põe-se do 2 vice-almirante, 4 contra-almiran-
tes, 26 capitães de mar e guerra,, 25 capitães
de fragata, 315 . e.- 2' tenentes: total 382
officiaes.

'Fundada sobre 03 verdadeiros principios das
codperativas, segue • as • normas que em geral
estão Cromprehendidas na nossa legislação sobre
so:ledades anonymas. Vende por um preço
pouco. • irifcrier ao • do • commercio, e os bene-
ficieis são attribuidos annualmente entre os
consumidores em relação -ás compras, salvo
quota tirada para constituir:

fundo de _reserva ;
uma caixa de emprestimos sob a honra mi-

litar ;
- uma caixa da pensão para a velhice. 	 • •

'	
.

O principio do pagamento a dinheiro á vista
é temperado na Hollanda, adinittindo-se pre-
stações pela duodecima parte das compras 'de
uniformes.

Os soeios devem possuir 3 acções pelo me-"
nos, a importancia dó uma ação deve ser
satisfeita integralmente.

Em 1885 a cooperativa forneceu só aos mi-
litares por 58.482 florins (49:125$720), de
objectos de uso militar.

• UNIONE • MILITARE

Na Italia' o tenente TitV.Molinavi, auxiliado."

Cooperativa Militar, tendo leso o 'auxilio dos
ministros da guerra e da Marinha e o apoio
de seus camaradas de mar e tua-.

• Iniciada a propaganda	 noverribro dó •
anno passada, com a celeridade de pensa-
minto, foi definitivamente incorporada a socie-
dade em 22 de dezembro do dito nono.

Para não nos tornarmos demasiado longos,
abster-nos-hemos de entrar eia detalhes sobre
esta cooperativa, mesmo porque está ao alma-
ce de todos 03 camaradas acompanhar a crea-
çãe da Unione Militar desde os -primeiros pas-
ses, já no :Exercito .Raliano, já na Revista Mili-
tar Italian.t de novembro de 1889. ,Diremos
apenas que o projecto de estatutoque 'deverá
reger a futura Cooperativa Militar do•Brazil,
attendendo á unidade de raça, muito orientou-
se em seus principaes fundamentos sob o prin-
cipio cooperativo, adaptando-os ao meio em
que devem viver.

Todavia, para melhor esclarecer Os leitores,
daremos eia sua integra o • artigo á respeito
publicado pela Revist.z Maritinta Italiana de
fevereiro de 1890.

(Cont
•

• A. eivilisação antiga.
Louis M ENAIID .	 •

(Gontinuaa o do	 .

O LATROCINIO, A GUERRA, A SERVIDÃO—Não
sendo o desenvolvimento da civilisosão nem
shnultaneo, nem identico em toda a parte,
uma. tribu que começa a constituir-se pelo
trabalho, está exposta aos ataques • dos seus
visinhos que ficaram selvagens. Não e só con-
tra os obstaculos naturaes que é preciso sus-
tentar a.lucta, pela existencia, ; uma sociedade
nova deve defender-se contra a violencia das
tribus inimigas que desejariam, como zan-
gões, aproveitar-se do _trabalho das abelhas.	 •

Depois dos doniadores de feras,' veem os do-
madores de salteadores. E' o papel que a. lenda
grega attribue a Theseu, o amigo de Beracles,'
o heroe nacional dos athenienses.. O ifirtgello•

, que elle combate é o latrocinio, a primeira
fôrma da-guerra. Apenas de posse -da espada
de seu pai, segue a estrada. perigosa 'onde Os
salteadores estão emboscados, e os pune com •
os Mesmos áupplicios a que subnietteram .os
viajantes. E' a • grande idéa da desforra que
santifica a guerra, pondo a força ao serviço do •
direito.
•E' bem provavel que Theseu, não seja; como

lIeraeles, apenas um personagem my-thologi- !
co, mas representa em periodo inais adiantado
da civilisação, o começo da vida pont' c-a. Seu
nome significa o fundador ou: o- legislador. •
Attribuiram-lhe a reunião das doze aldeias de •
que se' formara a cidadã ' de Athenas; fizera •
della um asylo pára os - estrangeiros rine ald •
queriam viver pelo trabalho, sob -a 'protecção •
da lei.. Chegavam a fazer-Pie as' honraSido es-
ta,belecimento da democracia, Pois havia pro-
&miado o grande principio que é a base della
e que a revolução franceza encontrou após
tantos. seculos. de servidão— a igualdade dos
direitos. Esta lenda era digna cle, abrir a bis-
tora d6 povo Mais livre.: que • jamais exis-
tir .

A guerra, o latrocinio e a pirataria tive-
ram por consequencia natural á escravidão.
As grandes invasões acarretavam muitas
vezes á sujeição de uma raça inteira. Foi o
que aconteceu ma India onde a conquista dos
Ars'as - reduziu . os antigos habitantes ao es-
tado de servos. - Foi -Lambem pela conquista
que 03 hebreus se estabeleceram no paiz de
Canaán; e quando se -lê na Bíblia a narração
dos exterminids • -ordenados a Josué pelo
Deus de Israel,réconhece-se que os Aryas mos-
traram-se mais humanos do que os semitas;
a Met de submetter os vencidos ao trabalho
em vez de destruil-os constitue um. pro-
gresso.

As expedições militares enumeradas nas -
inscripções hieroglyphicas do Egypto eram
principalmente raias para obter escravos;
voem-se nas pinturas egypcias bandos de
captivos acorrentados. Para exigir as suas	 .
gigantescas construcções, • os leis empregavam
.paisigneires-alesprefereircia a fatrgar seus sub-lo,anajedsagurarid,-- promoveu a creac „-•	 duros 't	 11• .	 .	 .

.1:45111 .€.7k. 	'	 •	 -416,	 t z".1.:;.t	 01:,S±se, c;re sEct.1115fi.	 szt•
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A pirataria foi a fonte principal da escravi---•
. dão,domestica. Os - phenicios, qua foram os
prinielroS navegadoras, eram ao mesmo tampo
negociantes e piratas Percorriam as costas do
Meditarraneo, offerecendo aos gregos- ainda
barbaros os productos da industrio, egypcia

- . tasiatica -e quando .podiam • sem perigo reu-
- --.'..bavain as mulheres e as crianças, para ven-

dei-as eia outra parte.' Tornando-se os-gregos
_ por sua vez navegadores, o ,latrocinio foi re-
ciproco. Houve de parte a mete mulheres rou-
badas e assim' é que:Se explicava do tampo de

• llerodoto a liókilidado _reciproca da Europa e
• da Asia.

-0 numero b a condição dos escravos 'tem
variado muito conforme os tempos e conforma

•os lagares. OS servos ou ilotas, na aristocra-
• .cia militar de Sparta eram mais maltratados
• do que os . escravos domesticas de Athenas„
• Quasi não ha relações entra • os servos' de,
•' Abrahão ou de Odysseus e os gladiadores 'que

combatiam no circo da Itoma. Não é verdade;
. como algumas vezes se. tem' dito, que-a servi •

• dão fossa tuna engrenagem indispansavel nas
republicas antigajDasenvolvem-se nellas mais
ou menos tarde, conforme os palies, primeira-
mente como um accidenta, depois como uma'

• molestia que!estenda prop,Tassivamenta a sua-
• devastação, mina a sociedade e acarreta a sua
• ruma. O periodo ascendente da civilisação an-

tiga corresponde - ao 'trabalho -livre, a sua de-
. cadencia ao trabalho servil. Si se seguir até

• 'os tempos modernos a„ historia da, escravidão
• e das suas transformaçõas, porque cila antas

"- . . • sa -transformou de.. que desappareceu, encon-
•

- -tram-se novas provas dessa verdade, demons-
trada pelo estudo das sociedades antigas,—qü3

• ; •o progresso ou o : declinio . de uma civilisa-
'; , ção depende 'sempre da condição mais ou me-

• . nos ^feliz dos trabalhadores. • .` 	 . •	 .
.	 (Continica9 • .

•

..Applicação do nietitotlo edbm-
' pawa,tivo ao estudo' do
• ,.x.c.)ito.
S'amniario ,—F I.° Da comparação colho 'pile-
:. homeno inicial da vida . intellectiva e como

elemento essencial , de -todas as operações
:"mentaes. 2.0 Do inethodo comparativo e sua

appIicaçãO ao direito. 3. 0 Comparação no
- espaço e i•compa ração no tempo. 4•° Da psy-
• chologia 'experimental e da sociologia ba-

• seada,	 anthropologia geral, com bases
dispensaveis ao estudo do direito. 5•° Tri-

:plica -vantagem., deste estudo para a_scien-
•ea•, - para o legislador apara o juiz. • •

)	 •	 .	 .	 •
' 1. Depois ! das laboriosas e profundas alia-

lyses da psycholoaia moderna e, priacipal-
,, mente, depois das investigações agudissimas
•, de Alax _Bani, passou a ser uma verdade in-

disCutida que -nas sé conhecemos um pheno;.
• • meao . qualquer, distinguindo-o, destacando-o,-
' por assim dizer; da massa- geral dos seres, e
assimilando-o aos .que apreáentam caracteres
cominüns com elle. • 	 .

•A.:,apercepção da differença e a,' da Some-
. , lhança constituem duas operações fudamentaes

• da intelligencta humana, tendo, parem como
base .- ou • prestipposto uma outra operação
igualmente' . fundamental mie 6 . a retentivi- _

, dade.	 .
Todo• o' . Saber experimental, de qualquer

alatureza que seja, ha de surgir necessaria-
mente de comparação'rapida ou morosa, con-
sciente oti inconsciente,toda a kik, como todo

Juizo, • lia de ser-relativa, por essencia, não só
' porque será propria e exclusiva ao espirito hu-
mano, como porque rasumirá - os ^ resultados

•de uma comparação, de um confronto, tanto
porque será pniaasSociúão de sensações ou de
•outras idéas elementares; quanto porque não
poderá exprimir mais do que uma relação.

Mesmo nas inferencias uninediatás, nos. ra-
ciocinios intuitivos effectue,dos • .'de accôrdo
Com os principias logicos de consistencia (prin.
cipiá idéntitatis, •.contrudictionis, • excltgique
tertit),. jaz' latente, desapercebida uma.l.conis
paração feita rapidamente pela espirito.-

Considerada debaixo deste ponto de vista,
a comparação é, sem duvida; o phenomeno
inicial da i vida intellictiva e o principio logic,o• •	 .	 .

que se encontra como elemento essencial, mais
proxima • ou mais remotamente, era todas as
operações méntaes. A inducção e a deducção
se apoiam ambas • na • determinaçãa .- das se-
melhanças e das diferenças, aquella para in-
ferir, generalisanda, e esta para incluir, par-
tieularisando. Mas o facto primordial da com-
paração se envolve, quasi sempre, sob o te-
cido palymorphio _•• de outros principias logicos
cle -arderá' Mais, complexa, que, embora, tenham
aquella arigetn. cotnmuin, já possuem uma
exiStencia. própria o são . ponderosas e yisiveis
factores das . operações mais . complicadas da
intelligencia que se desanyolve„ •

2. • E' porém no estudo dos seres viVos -e dos
phenomenos moraes quea, comparação Se nós
offerece de um moda mais directo e prepon-
derante, constituindo . o que •chamamos o aís-
thaio comparativo'; que nane maiá do que um
aspecto . da' inethodo inductivo. Ningueni ig-
nora 'que as 'clas -sifien5es naturaes repousam
todas sobre a --comparação geral dos orgãos e
Predominancia, dos c,aracteres -essenciaas:
Não seria preciso , dizer mais para que bem
salientado ', ficasse .o Valor da comparação em
todos ()aramos da biologia.

-Porém não 'é somente isso.' Volvamos 03
olhos para a marcha das sciencias, que se. 02-
CUPIM com as variadas manisfestações vitaes
e o papel da comparação mostrará sua ver-
dadeira impartancia. • 	 - •

Foi . á anatomia, comparada - que devemos
as . irracusaveis , conclusões 'de Gegenbauer,
Fluxley e tantos , mais, que - determina-
ram,-- do modo , preciso, a longa seri aç ão

„genealogica ,das -espades :vivas ; . foi essa.
paciente e - ousada . .sciencia ., que
.de, • estudando osso por ipso, : musculo, por
Muscu'o,-nervo por nervo, assignalar o ver-,.
dad2,,iro togar do,' homem entre -os. outros,
-animaes. O estado comparativo -, das linguas
levou a glottologia a descobrir osparentescos,
filiaçõès e agrupamentos'idioinatica-.4^,' Imabili-
tanclo-a com materiaes sufficientes, 'a - recon-
struir, para 'os grupos indoeuropeu e semitico,
aslinguas mães de onde todas procedem.
• A anthropologia geral - e a criminal,. a ethha

logia, e a psychologia , experimental são ',filhas.
legitimas do methoció comparativo. 	 ,

Deante dos • resultados . surprehendentes
que ha proditzidatesta,- modalidade ou, antes„
.esta base da inducção, • ern suas applicaçõeá ao
eátudo dos plienomenos .biologicos, psychicos.
e sociologicos, seria. estranho não tentar ia-'
troduzil-a em todas as sciencias que se ocu-
pam com plienomenos dessas classes. E' ummt.
symPtoma dessa tendencia • a publicação dos
Ligeiros tritcos • de litteraturu comparada pelo

Tobias Barreto.	 -	 •	 >
No estudo do direito, ha muita se faz appli-

cação desse methodo fecundo.• Os trabalhos de
Bluntschli, para não • citar. outros, se firmam
todos nesse esteio valioso; Ilermann Po:st nos
falia de uma j urispr Meneia etlinologica, tendo
por base a sociologia (1,) ; Sumner Maine.diz-
nos que foi - sua intenção applicar ao direito
um metholo inatacavel como aquelle que córi
cluziu a philoloyià comparada a resultados

maravilhosos ; e Tay/oa.. --affirnia a:dieces-
sidade de estudarmos a moral e • a legislação
debaixo do ponto da vista etlinographico..

Os^ reiultados obtidos até hoje ainda não- se
podam considerar dos mais opulentos, porém
a prova mais evidente -de que o minerio se tem
mostrado riquisSimo.é o grande impulso que o
estudo comparado das legislações tem tomada
actualmente na Europa. Glasson compara as
-instituições de seu paiz com as da Inglaterra.
Agnano estuda o direito civil tal como a bis-
tona juridica o revela entre as civilisaçõeS • dó
passado, o- Annaario das degislações estrangei-
ras e o. Boletim de :tegislaçao comparada se
fazem emporio da proclucção juridica de qua,s1
todos os povos do globo.	 .

3. 'A comparação do direito e . das-institui-
ções dos diversos povos podo ser feita .simpleS-,
mente; na actualidade ou em qualquer - mo--
irnt.Lhist,orico, pelo confronto • das.- lezisla-

•
(1) Consulte-6e, em particular, seus Bansteine.fur

eine ItechtswiSsenschaft auf verglechendothnologischer
Basis,»

-
ç5e,s vigentes e das manifeStaçães 'vitaes que '
ellas 'envolvem, ou podara ir, mais_ longo . .
buscar', na brigam:edesenvolução dos diversos •
-ramos • do direito, a' causa das semelhanças è
.das difnrenças, para,. determinar .a possibili-
'dado das adaptações ou modificações ou para .
indicar a acção dos factores' c a •-••combinaçãO
dos elementos de bri (rem nacional' cm - estran-
geira.	 : 	 •. • ...

esta respeito dizia' Unia eirisialCua autori-•
dade, Ern. Glasson, o illustre professor .da, Fo-
cuité de, droit .de Pciris; • e da E'co'e deS scien-
ces politiques	 Não basta ..consiatar"que o
direito de 'tal cat tal nação .- 6 'semelhante ao •
nosso ou dane difere; . é .preeiso -tombem pro- •
curar as causas das. semelhanças e dos'Contras-'
tes. E' o ..unico meio 'de esclarecer' estaá inves-
tigações e de lhes dar um caracter-
mente.scientifico.Para obter este rsultado é in-
dispensaye/ que peçamos ' Soccorros á historia;
, somente ela' nos parmitte acompanhar cada
• povo atrayèSdas edadás é • deskibrir Causas
"nue produziram as ihsti tuiç5eS:proprias ao ge-
cada nação» (2). . -

A comparação no 'tempo - será o estudo-histo
rico e coinparadó do direito em genero, ou de
qualquer de seus institutos, desde sua 'genese
indefinida incolierente, até suas' • ultimas
especialisaçiies ' e abstracções 'desatadas á tona .
do , 'pensamento . ' moderno. 'A primeira= parte •
deste estudo forma essa ordem da indagações •
attractivas . que foi com toda ^propriedade .clia-..
mula paleontologia juridica,. A segunda parte •
formara a historia dó direita propriamente
dita, .stia phylogenia,:ou podara ser nestudo '
entogenetico e cenogenetico de um dit'aito
ainda de uni agrupamento natural de Institu- -
tos, sob a lúz da comparação.	 •-•	 •

facil. de yer que. profundas :e 'penosas -• .
parquisições Se•-hoi•offereeem, em .,qtiaesquer -
desses campos, e quantas sadia:aço:70r convidam .
os' espiritas a se internarem' por esse : labyrin-
tho • ethico-j uridico, promettendo Ldhes • a cada
volta' do caminho apantárAlies 03 . Vástigios
apagados da uma instituição morta;'' ou o
berço vazio, mas ainda virgem de olhares es-
tranhos, ,da urna creaçã'o jurldica: 	 •'
,cOmparação no espaço, acareando iodas as -
'leg islações vigentes e procurando, sob 6 -frio te---
cido 	 dás leis, surprehender os estos
'da vida humana, constituirá. o complenien to da -
j urisprdericia ethnologica, segundo a denomina-
ção de Post, • e -cujos primeiros capittilos • se
alimentaram 'coma a , .compii'ii0:è 'historica.
•• 4. Estes' deus aspectos 'da cdniparação, ba-

Soados 'ambos em .uma,Paefehte'abservação dos
.factos, não passain, • et-á -ultima, 'analyse, de .
uma applicaçã.o do methódo ''experimental á.
jurispruclencia,_ que aliás não exclue a'deduc-
çã,o cujo papel neste -departamento • scientifico, . -
embora subordinado; é do alta importai-teia.

'Mas -cem as Inducções. scientificas", neste
terreno, si não podem limitar -ao -lado obje-
ctivo do direito,' • em..'sua :qualidade de orga- '
nismo, de . plienomeno • social, de 'facto listo-
rico; • , 'como 'o direito possue tambeiri -..um as-
pecto individual,revelando-se no homem corno •
idéa; sentimento e. volição,- agindo sobre sua
conducta, impulsando ' -ou • retrai' indo' . suas •
energias,-, senda motivo de suas.acçõeS ou te- •
acções, modificando;,emfim, sua, consciencia e •
sua personalidade, é clara:que. devemos ir
padirn psyChologia que nos forneça:a nocassa-
ria. elucidação deste‘ aspecto :-.4hthno do pleno-
•meno juridico..	 )..	 •
- Assim, pois,,a psycliologia,tiperiMental que
estuda: a personalidade humana . erti todas as • .
épocas e ein todos„osPOvios; 'que nos . explica a
formação e Q dasenvolVimOnta da todas-as ma-
nifestações psychica5 consclentes;reflexas e in-
stinctivas, todos 'os ãtados do systema nervoso
emquanto substracta do' estados do espirito -
que procura determinar todas as condi";
organicas da eonsciencia, • coma o auxilio da
observação • è da •' experiencia, será- • uma base
poderosa„ indispensavel- mesmO Para o estudo
do direitofeito ..áciontificainente. •

.-0 erra da 'antiga :escola. • -metaphysic,a, além •
do inconveniente *de entregar-se a unia psy-,

(2),, Surjas ramiorts du roit -Uai:leais et 'du drott
allemand, introduceão á Historia (.1(lireito e das i/u.
tituieg'es, da Allemanha, por Fred, Schulte...
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•,,
•ehologia sem fundamentos seguros, era sup-
por que o direito podia ser comprehendido e
explicado exclusivamente com as luzes tia razão
e da consciencia individuaes. : Hoje não. Se
pensa mais assim.'

A comprehensão • doaprincipios fundarrien-
taes do direito resulta da combinação de dados
psychologicos t • ethnologicos, antrhopologicos
com os dessa seiencia complexa das socieda-.
dos que, desde Augusto Comte, tomou o nome

••• de sociologia.
, • E' 'verdade que a sociologia ainda não rea-

lisou grandes progres sos, mais, ainda assim,
.muitos dados existem e muitas leis estão de-

., finitivamente adquiridas depois • das fecundas
• : elocubrações do philosopho citado, de Buckle,

,do Spencer de Jacoby, de Lffienfeld, de Sch-
cefle. Além disso, como já, observou um pro-
fundo pensador, a sociologia do futuro ha de

. -encontrar seu principal apoio na etimologia
• comparada, assim como a jurisprudencia do

• futuro levantará suas construcções sobre a so-
• eiologia geral assim constituida.

.5. Do estudo do • direito pelo metliodo que
• acaba de ser indicado, resaltam entre. outras
tre,s ordens de vantagens principae,s. •

• -• a) A sciencia terá mais uma vez occasiãO de
- verificar a verdade de seus principies basicos

em suas appliCações ao facto juridico; A ju-
• yisprudencia transformada pelos processos in-

ductivos se tornará de mais em mais segura
em seus ' doUtrinamentos. Constatando as con-
stantes - mutações nos - costumes, na moral e
nas legislações, reconhecerá o modo por que se
opéra a evolução do direito e sua, adaptaçc't

. as condições de vida e ao estado de cultura
• .,dos povos.

Mas, descobrindo através de todas as va-
riações, a permaneneia de certas formas,

, concluirá que tem deante de si um indicio
irrecusavel do que' o direito e; antes de tudo,
um plienomeno social, ia "forza specifica del

• organismo sociale, como disse Ardigó, visto
COMO a generalisação de certos institutos juri-

. dieos é uma consequencia forçosa da identidade
fundamental da natureza humana e de certas
bases indispensaveis á estructura, social, onde
quer que alta appareça capaz de subsistir e des.

• eavolver-se. , Abraçandci em toda a sua exten-
. sio o .polyphyletismo juridico, indicará o que
:•--cleve a cultura actual, neste dominio, a cada

uma das grandes raças ou dos grandes povos
argamassaram-a.. Dir-nos-ha., por exem-

plo, que o caracter de nossa -propriedade mo-
derna é. essencialmente. romano, o de nossa
,familia preponderantemente germanico. São

..cmclusõe,s• estas que só a jurisprudencia his-
'brim , e . comparada poderá . obter, que ser-
virão de alicerce a philosophict do direito; e
'as. quaes • elucidaram muitos " pontos obscu-

os da sciencia social.	 - •.	 • .
•ç' •.` b) O legislador, por seu turno, fera na

legislação comparada um • vasto laboratorio
'de experimentação - indirecta, principalmente

irão limitar-se a estudar as disposições ' le-
=" -gislatiVas dos povos, em abstracto, e, antes,
-perguntar á 'estatistica, e á historia quaes os
resultados produzidos pela applic.ação das

•'leis que comparar, que causas as determi-
• naram que, estorvos embaraçaram seus ef-
•feitos beneficos, que auxiliares multiplicaram
seu poder de acção, • 	 •

• • RI Pascal disse uma vez que o justo e o injus-
to 	 de qualidade, mudando de clima,
que fres- grãos de elevação' do polo punham

_• :por terra toda jurisprudencia e que um me-
' -;ridiano • decidia da verdade. Ha neSte pensa-
:- Mento a' exageração de um principio - vertia-

- ..tleiro; - que ' é a influencia do meio Cosmico
. sobre a idéa do justo e do 'bem.

• Esta influencia .foi reconhecida desde muito
cedo.' Um escriptor brazileiro quasi ignorado,
o Dr. Ovidio Saraiva, em . suas . Considerações
s gbre a legislaçao civil e criminal do Imperio
d .) Brazil a reconhecia em termos claros:

• A influencia do clima tem tanto imperio na,
natureza physica,- escreveu, como na j uris-
prudencia que se radica sempre nos hábitos e

•costumes • do povo cujos actos regula. » Cito
- este escripto de 1837, para tornar evidente a

'd1vulgação do principio a que elle se refere no
tracho transcripto.

• Não 'podem os legisladores actualmente se
mostrar inais atrasados que o velho jurista
citado. Devem reconhecer a acção do meio
physico sobre o individuo e a sociedade e,
consequentemente, sobre o direito que a nor.-,
'malisação da vida social.' Devem, portanto,
•nãnse deixando arrastar pela pendor das in-
novações" e das imitações irreflectidas, só appli-
car i depois de escrupuloso estudo, as institui-
ções de um povo a outro. Chamo a attenção
para este facto. O direito civil dos povos occi-
dentaes e, em grande parte, uma fecunda
revivescencia do direito romano, que tornou-
se por isso como que um . direito universal ;
mas. apezar disso, quanta divergencia entre
esses esgalliamentos do mesmo tronco ! Sei
que o direito germanico e canonico accentua-
ram, com suas innovações, o polymorphismo
deste trecho de evolução juridica ; sei tam-
bem que muitas circumstancias occasioriaes e
as variedades ethnicas 'se . combinaram; se
fundiram para produzir esse-resultado ; mas é
c3rto igualmente 'que o meio cosmico serve
de base a esses modificadores apontados e a
todos os , mais, e que o reconhecimento . das
variedades ethnicos tambem nos deve premu-
nir contra o exaggero das imitações. •'

. c) O juiz finalmente, não se poderá limitar
ao conhecimento da lei territorial, porque
muitas vezes terá • necessidade de applicar a
lei estrangeira, por força . dos principios acl-
mittidos.em direito" internacional privado, e
porque o ' confronto • da .lei . nacional com as
estrangeiras, algumas das quaes são muitas
vezes fontes do direito nacional, servir-lhe-ha
de instrucção para . interpretal-a e applical-a
convenientemente.

.Quantas vezes a co mprehensão de um texto
de lei, para ser apanhada em toda a sua lu-
cidez e amplitude, não depende, exclusiva-
mente, do estudo consciencioso das fontes de
onde • ele emergiu ? Quantas outras, as la-
cunas e deficiencias do direito patrio, que
poderão ser preenchidas pelas disposições . ge-
neralisadas das leis dos povos cultos, não
desapparecerão somente com os esclarecimen-
tos trazidos pelas tendencias reveladas nas
legislações similares ?

Além dessas razões particulares, que impõem
ao juiz o dever de comparar a lei de seu paiz
ao menos com as daquelles que a elle se
prendem por laços mais estreitos, accresce que
todas as vantagens que a comparação produz
para a doutrina revertem em proveito 'dos
orgãos do direito objecitvo.

• CLOVIS BEVILAQUA.

(Revista Acude»tica da Faculdade de Direito
do Recife.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 8 de
janeiro de 1892 	 	 L 763:120;1;391

Rendimento do dia 9 	 	 477:408$483

Em 1891 	

NOTICIÁRIO
Casamento eivil—Casaram-se hon-

tem na 6 pretoria,Feliciano Francisco -Nobrega
com' D. • Emilia Elisabeth Jackson e Oscar de
Faria Guimarães com D. Felisberta Ribeiro de
Macedo.	 •

—Affixou-se hontem na 13 1 preteria o edi-
tal de proclama do casamento de João Manoel
de Miguel com D. Victorina Monteiro.

Pagadoria do Thesouro-- :-Pa-
gani-se amanhã as folhas de professores pu-
blicos, adjuntos, dito do grão, inspectores
escolares, directores escolares, cathedral fede
ral, directoria geral das obras publicas, dita
do corpo de bombeiros e museu nacional.

Correio,— Esta ' repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes: 	 . •

Pelo Mayeink para Itapemirim, Guarapary,
Victoria e S. Matheus, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã., cartas para o !fite- .
rior até ás 5 1/2, ditas com porte dirplo,até
asp.6eliodeRm.ra;11- para

os Portos do Norte, por
Victoria, Amarração e Obidos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2 da manhã, ditas com
porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Victoria para Santos, recebendo im-2
pressos ate ás 5 horas da manhã,, cartas
para o interior até ás 5 112 da, manhã, ditas
com porte duplo até' ás 6 idem.

Pelo Augusto Leal para Hapemirim, Pluma,
Benevente, Victoria e Caravella,s, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2, ditas s com porte

apemirim, Pluma, Beire-
duppeloloaLteuás-6cia, pidaerma.n:

vente Guarapary e Victoria, recebendo im-
pressos até as 4 horas da manhã,' cartas
para o interior até ; ás 5 1/2, ditas com porte
duplo até ás 5 idem.

Pelo La Plata, para Dakar, Lisboa e Bor-
déos, recebendo impressos até ás 8, horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 9 idem.

1	 •
APemloan.1111U- •iy ue Barroso, para Santos, rece-

bendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1.1/2; ditas com porte
duplo até ás 2,objectos para registrar até a 1.

Pelo Magellan, para Rio da Prata, Matto
Grosso e Phraguay,' recebendo impressos até
ás 7 horas rda manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para o
•exterior até' ás 8, objectos para registrar até ás
6 da tarde de hoje. •

Pelo Itaparica, para Bahia, LisbOa e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até ás
12, objectos para registrar até ás 11 idem.

Novo emprego da laeea-0
jornal inglez Army and Navy Journal deu re-
cente noticia do resultado que tiveram expe-
riencias feitas no. Japão, quanto ao emprego
da lama, como revestimento preservador das
quilhas de navios de - ferro ou de aço. Refere-
se ele ao testemunho de um official americano.

A idéa de applicar a lama, para conservar
limpas as quilhas dos' navios de ferro, foi pri-
meiro suggerida por , um Sr. Hotta, da Tokio,
visto ter observado que a lacca podia 'urina-
necer na agua salgada sem soffrer alteração
apreciavel. Em junho de 1886 revestiu-se da
beca uma parte da quilha do Fuso Kan; navio
dc guerra japonez; -examinada em 1887, veri-
ficou o tenente J. 13. Mordeck que a parte re-
vestida se achava em' bom estado, e o mesmo
se encontrou nos exames feitos em 1888,
1889 e 1890.

Avista desta experiencia, sete navios japo-
nezes e dons russos foram cobertos do mesmo
revestimento pelo referido Sr. Hotta, que tem
o monopolio desta invenção.
• Eis como procedem : posto o navio no dique,
limpa-se cuidadosamente a quilha e 'só se me-.
speita algum resto de pintura muito adherente
Tem-se precaução de estender por sima dos
operarios um toldo, desde a linha de fluctuação
até a quilha, para impedir o deposito de qual-
quer materia estranha trazida pelo vento.

Passa-se com uma escova macia a primeira,
camada de lacca. Um homem pode revestir
nina supercie de 500 pés quadrados .emS horas
de trabalho. O tempo necessario para" deixar
seccar esta primeira camada varia de3 itoras
a um dia, conforme o' estado da atmosphera,
em relação ao calor e á Inunidade. •	 -

O inventor julga necessario applicar suo-
cessivamenta tres camadas para protecção do
metal, e outras tres para impedir o deposito
de plantas marinhas e de conchas

Em condições favoraVeis, o navio não tem
necessidade de ficar - mais seis dias no dique;
mas é melhor contar com 10 dias para , com-
pleto exito da operação.

O preço pago ao inventor do processo foi de
5 yens por 36 pés quadrados, o que equivale
a 13 cenas do dollar de ouro por pe quadrado.

•

2.240:528$874
1.527:008$354



Repartição Central Meteo-
rologioa—Restuno meteorologioo da es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dia 6 de janeiro de 1892
maxima 	 30,4

iTemperatura á sombra.. ránima.., 	  20,0
média 	  252

)maxima 	  38,2
' • • 'ffifinima 	  19.0
.	 maxitna 	  55,0

(maxima ... 36,5
Temperatura á sombra 	 minima.... 22 5

(inedia...... 29,5
)maxima.... 5g,5Dita na relva 	 /minima.... 20 8

Dita ao sol.. .......	 maxima... 65,3
Evaporaçâo á sombra, 2,6.

Observatorio Astronoinie,o
—Resumo metoorologico dos dias 2 o 3 de
janeiro de 1892.

!
7•

o
et o

e
0,e

O
o

I. o
c,
o

O' !!,' ROXAS ;I'. 8 o'l e a! 79 R: Si ,g
D1
ri

Z 2 '''a 11 ri:h, bi ''1 1.>4 fS1 j›:
Z: pe ai c,

h
i" tD

t4

1 2 7 11s, da manta . 750 91 21.7 10.02 83,0

2 3 1	 •	 a manha. 751 49 25 2 10.91 83.0

3 • 7	 •	 •	 a	 1751 57 25 6 20 62	 84 O

4 • 1	 .	 .	 tarde. .i751 01 25.1 13.97	 81,0

I

Thermometro desabrigado ao meio-dia:
negrecido 47,0, prateado 34,0.

Temperatura maxima 30,5.
Temperatura minima 23,4.
Evaporação 2,2.
Ozone 5,0.
Velocidade média do vento em 24 lis. 3m,5.

Estado do cêo

1) 0,6 encobertos por cirrus, cirre-mmulus
e cumulus, vento S (im,7.

2) 0,5 encobertos por cirrus o cirro-cumu-
lus

'
 vento nulo.

3) 0,6 encobertos por cirrus o cirro-cumulus,
vento NNF.', 2m,2.

4) 0,7 encobertos por cirro-cumulus o cinnu-
ins, vento SSE 10m,0.

E nos dias 3 do e 4 do janeiro de 1892:
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4 7 hs	 da anote.. 755.32 21.7 19.63 85.0

5 1	 a	 a manhã. 751.57 22.4 19.50 07.0

• 7	 a	 a	 a 755.38 23.6 18.53 87.0

. 1	 •	 a	 tarde,. 7;13.03 25.5 17.61 'rd' O
•

Thermomatro desabr gado ao meio dia: on-
negreci(Io 53,5, prateado 37,0.

Temperatura maxima 27,2.
Temperatura minima 21,5.
Evaporação 2,5.
Ozone 7.
Chuva, dia 5 ás 7 lis. da manhã 5m/m62.
Velocidade média do vento em 24 lis. 3m,5.

Estado do cêo
1) 0,7 cncobertos por cirrus, eirro-cumulus,

comido-nimbos e nimbos, vento SSE 5m,O.
2) 0,6 encobertos por cirrus, cirro-cumulus o

cumulus, vento nullo.
3) 0,8 encobertos por cirrus, cirro-aumulus e

emulas, vento nullo.
4)0,3 encobertos por cirro-cumulus e cumu-

lus, vento SE
Dia 3:

Obsorvação simulthanea :

Balda
B tromethro 754,50, thermornetro sccco 28,5,

thermornetro litunido 24,6; côo claro, vento N
fraca.

Dia 4:
Baromothro 751,50, thormorn-Ar ) seco 28,5,

tlieramieteo banido 24,4, céa ciar, Volito N
moderado.

Abastecimento de agua —
diversos mailanciaes forneceeain:

No dia 2 de janeiro
Tingud e dommercío 	
Maraca.u3. e afiluentes..........
Macacos o Cabcça..............
Carioca o Morro do Inglez 	
Andarahy o Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregal/1o, o resertra.torio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva.., 	
No dia

ringuá o Coimarei° 	
M iracanã e affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarally e Tres Rios .. 	  ...
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatcrio
do S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	
No dia 4

Tinguá e Commercio 	
Mar.:canã e afluentes 	
Macacos o Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez
Andarahy e Tros Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o resorvatorio
do S. Christovão recebeu.—

e o do Morro da Viuva 	
No dia 5:

Tin,guà e Commorcio 	
Maracana e afluentes 	
Macacos o Cabeça 	
Carioca o Morro do Inglez 	
Andarally o Tres Rio.; 	
Além das outras derivações antes

do Pedrog,utlio, o re?,ervatorio
do S. Christovão

e o do Morro da Viuva 	
No dia G

Tinguà o Com mordo 	
Maracanil e allluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca o Morro do Inglert, 	
Anda.rally o Tras Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	

61.093 000
8.393.000
4.432.000
1.897.003
4.371.000

3.65,.000
1.613.000

61.693.000
7.687.000
4.293.000
1.803.000
4.391.00C

3.657.000
1.643.000

61.690.000
7.120.000
4.290.000
1.893.0(0
4.388.000

3.657.030
1.643.0( 0

61 . f 9). 000
7.1 I 3 .000
3.991.000
2.049.000
4.434.000

3.689.000
1.643.000

61.690.000
7.287.000
3.993.000
1.891.000
4.293.000

3.680.0-0
1.643.000

Santa Casa. da. Misericordin
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Niisericordia,dos hospícios de Nos , a Senhora da
8aude, do S. João Baptista, de Nossa Senhora
do Soccorro o do Nossa Senhora das Déres
em Cascadura, foi no dia G do janeiro, o
seguinte

Nac. Est. Total.
Existiam 	 764 687 1.451
Entraram 	 15 26 51
Saliiram 	 9 26 25
Faleceram 	 5 4
Existem 	 765 693 1.458

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 297
consultantos, para os quaes se aviaram 347
receitas.

Fizeram-se 6 extracçõos de dentes.

obituavic— Sepnitarain-se no dia 7
do correalte as seguintes pessoas falecidas de

Aceesso pernicioso, a thoninense Maria, fi-
lha tio Firmino josé da Silva, :3 anno-z.
douto e falecida á travessa do Carneiro n.
13 ; o portuguez Francisco José Pereira, 58
annos, casado, residente e falecido á rua Ha-
guaty.

Dita na relva
Dita ao sol

Evaporação á sombra
— E no dia 7;

on-

ta
o
o

o

===

e
3

4
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Bronchite capilar, o fluminanse Elia e , filho
de Aiont Elias, 2 nines, residente e fidlcido

rua do Senhor dos Passos n. 181.
CacheXia, a Ilinninens. America, filha do

Bonira-io Pinto d Oliveira, 2 annos O meio._
resittaita e fale, ida à leia do Parque n.

Caberia palustre, a fluminene3 Ali"
eira Brandão, 23 annos solteira, reá
falecida á rua de Patropolis n. 5 B.

Coneostão pulmonar, Luiz Antonio
ma, 23 anno, solteiro, residmta e fa
rua do Riachuello n 245 e verificado
no neePoterio,

Carcinoma do racto— a paraense
da silva G arrs, 30 annos. casada, reáo
falecida á rua de Machado COA110 11. 03.

fluminense Salvador. filho
José Jorv, 11 inczes, rosidente e falecido
rua Aironso C is° o. 143.

Enterite—o fluminmse Chrispim, filho de
Luiz José (.1. Souza, 1 anno e 4 inezea. re si-
dente, e fitilecido á rua do Visconde de Itama-
raty

Ye1.10a1111.rellia oriente Cel-stina Gomes.

iladddek 1,dbo ri. 101; Emilio Ri° Vi•Jn..
23 anime . -iro, iesidenta á rua do pivezie
tthd d.5:i e falecido na santa ousa;
Campos, 36 anuns, caso!, e fidleeido no lio.-
pitai da Gamboa, (ambos hespanlawsi ; o ¡ta—,
li 1110 Mill10 -.1 Gattoni, 38 amuos, solt^iro, resi-
dente, e eine:ido á rua da Ajuda n. 61; o por-
tuguez Antonio MontAro de Moura, '13 annos,
residente á rua da Prainha e falecido á rua
da Alfand ega n. 115.

Febra romittente-typhoide—O flumiwnse
Retro Augusto Casar d Figueirodo, 20 anw.s,
solteiro, residente á rua de, S. João e fillecido
na Santa Casa.

Febre remittente-biliosa—a italiana Atina
Maria Cazzi, 52 annos, casada, rasidente e rat-
icida aol.reco da Carioca n. 10.

F,4ir3 remittente palustre—o italiano Ma-
diens de Maio, 52 aflitos, casado, residente e
falecido it • rua Formaaa n. 80.

Febra gastriea—a brazilAra Lina, 18 annos,
residente, e fillecida no asylo de mendici-
dade.

Gastro-entero-colite—o fluminense Antonio,
filho de Antonio Macieira Guimarães, 2 mez.?s,
residente e falecido á rua Alfonso Celso
n.13.

Gastro-enterite—o brazileiro José, filho da
Adão Miguel Berger, 38 dias, residente e fa-
lecido à rua da Al?gria, n. 18 C e Erina, filha
de Barrista Jean, vericado no N:croterio.

Ictericia dos rec?mnascidos—o fltuninmse
Manoel, filho da II airique Rosa d t Silva. 5

residente e fillecido á rua dos Invalidos6 

Lyinpathite da perna—O flumin .. ns;‘. Fran-
cisco Itagão de Souza . Frazão. 51 anuns, ca-
sado, ie-siden te á rua do Hospício n. 150 e fa-
lecido na Santa Casa.

Lympathite peadriosa—a fluminense Maria
Luiza de Araujo Aguiar, 07 turnos, viuva, re-
sidente e thIlJcida, á travessa da Castorina
Pirss n. 14A.

Lesão eardiaca— a brazileira Marcelina, 5
annos, usidente é rua. S. Luiz Gonzaga n. 107
e rallMa na Santa Casa.

Metrorhagia—a fluminense Franoise.a Mar-
tins Felgas de Oliveira, 30 annoe, casada, re-
sidente, e fenecida é rua Santa Thereza n. 18
(Engenho de Dni ro).

Marasmso geral—Santa Maria. 4 annOS pae-
sumiveis, filha de André, e verificado no Ne-
eroterio.

Miseria orgimica—Octavio, 10 alunos presu-
miveis e verificado no N2croterio.

Pnemnorrliagia—a eerarense Maria do Ro-
sario, 14 annos, solteira. resid: , nte e falleálit
é rua de S. Pedro n. 203.

Septicemia puerwral-a cearance Maria Fran-
cisca de Araujo, 23 annos, casada, residente
e falecida à rua Firmo de Moura n. 7.



PARTE COMMERCIAL
Cerveja lirazil. 1 de 20.;. á rua Theophiki

Ottoni n. 4, até 	
Geral de Melhoramentos de Pernambuco,

25
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Ttilrront tse int ,senterica—a cearellS9 Fran-
til'm de João Vieira do Nascimento,

:3 anuo : . residente. e fallecida à Quinta, da
13tan Vista rua Primeira n. 2 A.

ieteroide — as flumin onses Augus-
ta de Andrade e Almeida, 16 amais. solteira,
-es:dent•• follecida á rua do Senado ri. 90

••rtiarihna Brazilina de Souza, 18 annos,
residtaite e faIleeida á rua do Sena-

li. 2; o portuguez Luiz de Souza Guima-
aflitos, casado, residente e killecido

alit do Ni:gr tite n. 123.
variola—htanna d Casiro, 35 olmos presu-

nivei s . residente á rua Tavares (Engenho de
D'aitrot ; o Ihuninen s, Ananalgido, filho do
tose de Abreu Coutinho, 3 1/2 mezes, resi-
dente, e fidlecido á rua Souza Barros ri. 17.

Variola continente. — Os fluminenses João,
filho de Manuel Pcdroza de Araujo Caldas, 3
;imitis. ri sidente e lálleeido i. rua de D. Feri-
ciana n. 204; Cecilia, filha de Mareelina Ma-
ria da Conceição, 18, dias residente e falleeida
á rua Oliveira Fausto n. 14; Manuel Albino
do Araujo, 20 annos, residonte á, rua Grego-
tio Neves Bihiana Rosa da. con.viç.ão
2 .-3 tomos, solteira. residente viu Belem; Maria
FrallPiSea Teixeira de Ca rva lho,50 aflitos, sult r i-
r. residcnt, á rua doCosta n. 2-Ti; (ambas pau-
listas) , o ingi z Nicolas Iledstráno, 67 ;untos,
solteiro residem. a ban-it sueca Mtréi. e fitl-
l•cido em Senta Barbaria.

Variola typhica.— O Iltuninense José, filho
de malote( Pacheco Ribeiro, 6 annos e 6 me-
••••'s re s idente e 1h! tecido á rua do Conde n.
17s.

Enicro-coli•e.— Os fluminenses Pedro. filho
de Antonio Gonrs :3, aflitos e 6 mezes e resid 'rife

fa Ilecido á rua . de Sant'Anna n. 94; José, filho
d e D. Carlos de Souza da Silveira, 6 mez^s, re-
- :dote e o falle.hlo á, rua do Mraquez de Abrati-
te n. 102.

Fel:1V 111:1re E E : 1 —o Ihuninense Carlos, filho
,1 0 lii. cavb, Teixvipa, 5 all110S 11 8 inrzes,
residente e li decido á rua :slacquez de Abran-
Te• ti. -i 5 poit uguezes Domingos .losé Lopes,
29 aniles. casado. rosid an.tt e fallecido á praça
ki C04e110 n. 2; Clementina Mala, 41 annos,
casada, residente e rillecitla a rna ti' Santa
Luzia n. -1: o francez Alphouse Delhomem,
20 tomos. soluto. residente e fallecido na
santa casa. Total, 4.

FI , bre palustre—o russo Ilarnerch Gatosche,
:nO 111 !( 1S. sp do. residente em Copacabana e
fallecido no llospicio de S. João Baptista.

Febre remittente p , rniciosa—o fluminense
Alfredo Brugger. 24 a unos, solteiro_ residente
á mia Thoophilo Ott uni n. 12 e fallecido
Casa de sa ode Eiras.

1.e:nZ-1,1 organica do coração—a cearense An-
tonia la lia da Conceição, 45 annos, solteira,
residen t e e fidlevida á travessa da Natividade
n. 7.

Lesão eardiaca—o brasileiro Paselloal Bat-
i:to da, Cott, 6• tomos. solteiro, res:dente e
falieento á rua Gençalves n. 21.

Mtanngo encephalite filha de
Bento José Pereira, Ti a imos e 2 mezes, resi-
dente e fitliecitIa. á rua do Jardim 13otanico
n. 59.

Sirna lii hila—a flumin e nse Maria, filha de
Mano! Antonio Alves. 6 dias, residente e
tecida á rua iht Paysand» D. 36.

Scirrhose do figndo— portugueza Maria
José (IP So:IZa. Gomes. 42 :timos, vinva. resi-
dente e filleeda á rua lInddock Lobo n. 1.

Tuberculose pulmonar—a fluminense Maria
mapclalena. 11 annos. solteira. rosidente á rua
de Mis -rico: dia n. 62 e li' llecida na Santa
Casa.

Variola vonfluente—Luiz Pereira de Souza,
32 annoe. rasidente e fallecido á rua Lopes
Quinta ri. 30.

Vario-tia hemorrlingica—O portugunz Manoel
Fazenda Vilal. 41 tomos, solteiro, residente e
fallecido á travessa do Perna mies n. 1.

Feto—um do sexo l'eminin, filho do Auto-
n . ° Pereira dos Santos, residente á rua da
l'ruguayana n. 126.

No numero dos sepultadits, estão inclui-
dos 18 indigentes. cujos enterros se fizeram
g rat is.

O mercado abril)
com que Nclion hontem, isto é, a. 12 1 . '8 d.
sobre Londres e os wilti va lentes sobro as ou tras
pr.:OS .

O movimento do dia foi pequeno a, 12 1;8 d.
heras bancarias contra banqueiro; e a 12 1;4 e
12 3/16 (1. contra caixa matriz, cotando-se o
papal repassado a 12 1 . '4 d, e as letras parti-
culares a 12 1/4 e 12 5/16 d.

A' ladina hora o mercado esteve frouxo.
As taxas officiaes pelos bancos foram as se-.

guintes:

	

Londres por IS	 12 1 , 8 d., a 90 d •v.
Pit z,por fran-

('o 	
Ihunburgo,por

marco'	
'taba, por lira
Portugal 	
Nova-York,

por dollar 	

ás 111;'SIllaS taxas offieittes

	

COTAOES DA BOLSA	

Soberanos
S beranos 	 	 20620
Ditos 	 	 20A'630
Ditos 	

Apolices
Apor!~ geraes de 1:000$, 5 % 	 	 ~O)
Ditas idem idem 	 	 034$000

Rannne
Banco do Brazil, l serio 	

	
30't31-'00

Dito Pariz o Rio, c/d... • 	
	

1123000
Dito Constructor 	

	
06000

Companhias
Dita do S. Christovão, c/d 	 	 250$033

Debenberec
Dehs. Geral Estradas de Ferro,

E 2) 	 	 450'E)
Ditos ido-ti,	 90 	 	 4 500

Rio de J tneiro, O de j moiro de 1802. —
Joaquim Navarro do Andrale, pr:sidunto. —
.1. Simonfen, s:cretArin.

--
nntra,das de capital

Estão marcados os seguintes prazos para
prestações de capital:

Companh:'as :

Gravadora Brazileira, a 4' de 10, á rua
da Imperatriz n 18, até 	  10

Turf-Club, a 3 , de 20.S, á rua do Sacra-
mento ti 1, até 	 	 11

N. de Marcenaria e Construcções, a 7' de
40S, no largo de S. Francisco n. 92, ate 14
• de Artefitetos de Melai, a 8 1" de 30s, á
teia l arinatizo de Maiv) n. 77, até 	  15

	

Central, l de 20S  ate 	   15
Industrial de Ouro Preto, 1 de 10 -/ , á rua

da Quitanda ri. 58, até 	  15
Esperança Maritima, I de 20 ,',, ou 40S,

a rua do General Camara n. lO. até... - . 15
Banco Mineiro, a 2' de 10 J., ou 20 "j„ á,

rua do General Cantara. n. 25, até 	  15
Molhados rereaes e Commissões. 1 de W-1 	 ,

á rua, Primeiro de Março n.58, até.. . • 	  15
Nacional Cooperativa. de Lenha, a 3' de

de 20 ./., a rua do Ouvidor n 29, até 	  15
Promotora de Industriase Melhoramentos,

1 de /OS, á rua da Quitanda n. 93,
até 	  	  16

Transporte de Cargas, a 6 , de 40, á rua
da Colldela ria mi . 23, de 5 a 	

Tecides Corcovado, a ultima de 20.s. rua
do Visconde de Inhaúma n. 3, de IS a 	 16

Evoneas Fluminense, 1 de 10, á rua do
Hospicio n. 34, até 	

F. e Tecidos S. Felix, a 3' de 108, á rua
Primeiro de Março n. '84, até 	  20

Banco Mercantil de Minas, a 2a de 20, á
rua da Alfandega n. 7, de 15	 25

Agr;eola e Industrial Fluminense, 1 de 10S,
até 	 	 	  25

30

30

:30

31

Vngnmento de dividendos
Pagam-se, a partir dos dias abaixo indica-

dos, os dividendos seguintes:
BanCJS:

Credito Garantido. o 3" trimestral, na, razão
de '7S', desde o dia 5.

Rural e Hypothecario, o 76" de IV:, desde o
dia 8.

Banco de Deposites e Desconto:, II" do 2'
emestro de 20 ".•., do dia 11 cio doa ti te.

Brazil, o 70' de 20 'V,, desde o dia 8.
Banco Pariz e Rio, o 2' de 7$500, do dia O ,

em deante.
Intermediario do Rio, o 5' de, 12S• , rua da

Candelarát n. 13 do dia 12 ent deante.
Conlinereial do Rio, o 51 0 de 10S, do dia 11

ciii deante.
Companhias:
Moinho fluminense, o 4' de 5$, á rua do

Ouvidor n. 32, desde o dia 1.
União Fabril e Pastoril, 14 ^/., sobre as ao-

ções, á rua Primeiro de Março n. 91, desde
o dia 1.

V. Mecânica Vassourense, o 40' de 5$, no
largo de Santa Rita n. 24, do dia 1 de feve-
r.dro em deante.

Seguros Fidelidade, o 02', de. IV:. á rua da
Candelaria n. 18, desde o dia 2.

Seguros Progresso, o 2 • semestre, á rua da
Alfandega ri. 116, desde o dia 2.

Progresso Industrial. o '2 , de 7, á rua do
Visconde de Inhaúma ». 98, desde o dia 4.

Seguros Mutuos, o 4' . semestre, á rua dos
Ourives n. 46. desde o dia 5.

Rural do Brazil, o 3' de 3, á rua Pri-
meiro de Março n. 21, desde 0 dia 5.

Seguros Garantia, o 40' de 12.. á rua Pri-
meiro de. Março, n. 27, desde o dia 7.

Previdenie, o 30' de 3s, rio beato das Can-
cellas n. 2, desde dia 7..

Thetral do Brazil, o semestre á razão de.
10S, rua do Ouvidor n. 70, desde o dia 7.

Seguros lote.t.ridade, o 38 , de 17n '•;, rua do
General Camara n. 6, desde o di 7.

Promotora de Industrias e Molho mentos, o
2' de 2S500, rua da Quitanda n. 93, desde o
dia 8. -

Se :tiros Argos Fluminense, o 71" de 28;'s,
rua Primeiro de Março ri. 25, desde o dia 9.

Seguros Alliança, o 19' de 10 1., á rua Pri-
meiro de Março n. 49, do dia 11 em deante.

Cianmercio de Lenha e Materiaes, o 1" na
razão de 4:: para as acções de 40

d	
";„ e 5S para

e50	 rua d	 lta Saite n. 143. do dia 14
em demite.

Central do Brazil, o 2' de 4S, á rua do Ge-
neral ('amara n . 21, de 11 cio deant e.

Jardino 13ft-anico, o trimestre ullimo de
3S500, á rua da Alfandega n. 25, de II em
deante.

Seguros Confiança, o 37 . de 2.g , á rua do Ge-
neral Camara n. 1, do dia 12. em deante.

Seguro.: Terrestres União Commercial dos
Varegistas. o 9 , de 4S, do dia 12 em doa mate.

Seguros Geral, o 11 ,, de 4. rua do General
Camara n. 14. do dia 12 em &ante.

Seguros Vigilancia, o 9' de 15 "I.„ á rua de
S. Podro n. 5 do dia II em deante.

--
.juros vencidos

DEBENTITRES

Pagam-se, dos dias abaixo em deante, os
juros dos titulos das seguintes sociedades

("0"watt/tias
Casa de Saude Dr. Eiras, O cw414041 do se-

mestre findo, desde o dia 1°,

785 a 786 r$., a 90 d/v.

970 a 971 is., a 90 div.
794 a 802 rs., a 3 d'v.
385 a 390	 a 3 d.'v.

4070a 4,3160 á vista.

a 2' de 20 „/-' ou 20s, 	 á rua do Ilospieio
n. 105. de 25 a 	

E. de F. Muzambinho, a 1 	 de 20s, rua de
S. Pedro n. 42, ato 	CAMBIO

Rio, 7

G. de Melhoramentos de Pernambuco, a 2,,
de 20S, à rua do I lospicio n. 105. de
25 a 	

Seguros Bonança, 1 de	 á, rua Pri-
meiro de Março n. 2, at,',



'Aguardente 	
Café 	
Carvão vegetal.
Fumo 	
Madeiras
Milho 	
Queijos  -
Toucinho. 	
Diversas

• lbsde 1], num.
3 pipas.

73.539 1.601.021 kilogs.
4.685	 110.207	 » .
1.245	 76.988 »

4.700 -'»
1.025 »

5.6-29;	 22.501	 »
2.297	 ; 28 . 064	 »
4.685	 210.566

10
10
10
/1
11
11
11
15

10
10
10
10
10

Embzirèa.5es - em -dá .goai-'•g:à.-

•NO DIA 10 DE JANEIRO. .•
• MOVIMENTO -DOS ANCORADOUROS

Ancoralouro- da d3scarda atra; da Ilha das
- •	 • Cobras	 • •

Vapor-afiai:ião Ba4ia, ;11amlnirgo Varlos ge-
neros, allitmlega trapiches Reis, ; Curva-

	

' 'limes, Freitas e despachos. , •	 •
Vapor allemãO -Pernambitc3,..1Iamburgo: va-

riO3 generos,..alfandega, trapiches Ilha das
' Moças, - Reis e despachos.
Vapor inglez	 Liverpool: varies ge-

micros, allándega, Docas de D. Pedro 11, Ilha
do' Vianna e despachos, 	 •

Vapor ademão Monteviddo, Hamburgo: varios
• •generos, alfandeg4 trapiches Reis, Ilha das
' Moças, da Ordem e despachos.
Vapor ademão (Nritybá,: Hamburgo : • varies

generos,,aRlandega, .trapiches Reis, Ilha das
Moças e despachos.	 •

Vapor ademão Valparaiá,' Hamburgo varies
• • generos, alfitnelega,. trapineá; Freitas, Reis,
• Illá das Moças, Carvalhaes e desjiaclie•S.
Vapor inglez S irus, Liverpool: varios generos,
•allándega, trapiche Damião e despachos.

Vapor allemão Parcptaggd, Hamburgo: varios
generos, allándega, • trapiches Freitas, Reis,
Ilha das Moças ç despaclios 	 •

Vapor allemilo patrejoni:(, Hamburgo: varies
generos, alfandega , trapiche 'Reis e des-
pachos: •-•:-	 -	 .•

Vapor francaz Me -de Hou:ei7idio, lavre:
• 'variem generos, alliandega, 'Docas Nacionaes,

Carvalhaes Ilha das Moças e despachos.
Vapor inglez Fia»utan; Liverpool: varies ge-

macros, alfandega, trapiches Ilha do •Vianna,
das Moças e despacho..

Vapor norte-americano Segurança, Nova York:,
varios generos, allándega,.trapiches Corção,
Damião, Flora. Carvalhaes e;despachos. • •.

Vapor ademão 'Iquea, Hamburgo: ,varios ge-
neros; alllunlega, ¡rapines Reis, .Ilha das
Moças e despachos.

Barca allemlAarora; Londres: varios generos,
allándega, trapiche Cai mames e despachos.

Vapor ademão Santos,' , Ilamburgo: varios ; ge-
.. neros, alllandega, tivpiclies e desp echos. -
Vapor inglez 1Yords;:yoatA, Antuerpla:.varios

generos, alfiendega, trapiche Ilha do Vianna,
Docas. de D. Pedro II e despachos.

Vapor inglez Lassai, Londres: . varios generos,
allándeg,a, trapiches	 Ordem, Damião e
despachos. ; .•	 •	 ; •	 ',

Vapor inglez Ccimet, NovaYork: varios ge-.
neros, allándega, trapiches Flora, Bambão,
Corçlo e desPachos.

Vapor alleinão HaiOurg?,' Hamburgo: varios
generos, alfandega, trapiches Carvalhaes,
Reis, Freitas, Ilha das Moças e despachos..

Mercadorias
•

-

Pela Estrada (Cs' Foi •rá Ca•tral
As mercadorias entradas no (lia 8 de janeiro

foram

Noticias Maritimas.
Vapores esperados

HaVre e escalas, Ville de Rosario 	
Rio da Prata, Mara 	
Santos, Paparica. •	
liam burgo e escalas, -.Porto AIagre 	
Inume e escalas, Zichy 	
Rio da Prata, Tarjas 	
Bremen e escalas Leijuiú 	
Liverpool e escalas, Biela. 	

.Vapores a sahir
Portos do Norte, .13, •azil (10 horas) 	  ..
Caravella,s e escalas, Avusto Leal (8 lis.).
Santos, Victoria (10 horas) 	 •
Campos e escalas, Teixelrinha (4 horas)....
Cabo Frio, Cerw (5 horas da manhã) 	

•

E. F.' União Valenciana,na sede e á rua de
:Bragança n. - 29, ; desde o dia 1.

• Casa de Sande ,do Dr. Eiras, o coupon ven-
cido, á-rua dos Ourives n. 68, desde o dia 1.

F. de Tecidos Rink, o caupon n. 26, á rua
do Costa n. 33, desde o dia 2.„

.Saneamento do. Rio, .o 3 ) coiwon; á. razão de
13$714, áT:rua , dos Invaiidos n. 30, desde o
dia . 2.	 -..	 •	 '	 .	 .
• Cantareira e Viação o 3) coupan do em-
prestimo' 787.500, á rua do Hospicio;
n. 49, desde o dia 2.

Obras Publicas 1•1() .13razi1, o coupoÀ.• cliS emp.
562.500; raia ;do' Hcispicio n: 40, desde o

dia 2.
Obras Publicas no .Brasil, o 2 , g-eincstre, rua

do Hospicio n. 40, desde o dia 5.
Minas de Ouro-Falia, o 1) coupon, rua do_

Rosario ri. 43, desde o dia 2.
• Seguros Progresso, o 2) semestre, rua da
Allandega n...11G, desde o dia 2. ". •

C. F. Santo Amaro, o coligou vencido, no
Banco do .Commercio, desde o dia 4.
--E. F. Santa Isabel do Rio-Preto, o 3 ,) coapon
de.£ 50, á rua do Ouvidor n.. 35, desde o
dia 5..

V. Ferrea de Sapucally, o 3 c gapan de 220
no LondonBank, desde o dia 5.

Seguros Esperança, o 4') semestre, rua dos
OuriVes n:1 40, desde o dia 5. •	 .

.	 T. ,de Malha Frairci Brazileira, .o 3) coupóia
de 7$, no Banco U. do Credito, desde o dia 7.

Promotora de Industrias e Melhoramento-4,
á razão de 7 sio rua da Quitanda 11. '93, desde
0 dia 8...	 ;	 .

Banco de Credito Movei, os, titules a .sortes
è os juros; respectivos do dia 10 éln'deante. - •

Progresso Industrial do Brasil, o 2 0 semes-
tre á razão de 7$,• rua do Visconde de Inhaúma

• n.28, de .16 a• 31. ; .

Leiteas hypáthecarias • - •
Banéo do C. R; • do 13razil, o semestre findo,

sendo as de ouro,..5.550„ desde o dia 2._
—

Itcaniões. convocadas
Estão convocados "para se reunir em assem:

blea, geral os aeCionistas das seguintes socie-
dadeá: •	 •

•i•
-Engenhos Centraes de Café, rua Theophilo

	

Ottoái n. 91,12 horas 	
Sportiva • Luzitana , largo da Só .n. 13,

5 horas 	
Territorial e Constructora, rua do Ouvi-

dor n. 45, 1 'hora 	
. M,, Iliora.mentos ; de Santa Thereza, rua

Primeiro de ;Março n. 71, 1 hora 	 '
Generos Alimenticios„ rua da

Alfandega n. 117, 12 horas 	
Exploradora • Brazileira, rua, do Hospielo

11. 37, I hora 	
Banco Continental; rua . da; Alfandega

in 32, 12 horas 	 -•	 • 	 •	 .•
Com. d.e Conta Propria e Conainissiies, rua
• do Visconde delnhafunam.;22, 12 horas
Colon. Agrieoki "e V. Ferral, rua do ;Ro-

sario n. 45, I hora 	
S. J. A. de Araujo Filgueiras, rua da Qui7'

landa n. 140; 1 hora  • ;
;Industrial de. Encaixotamento, rua dos Be-

nedietinos ; n. 18, 12 horas 	
Industrial ASsiicareira; rua elos Ourives

n. 37, 2 horas
Industrial da Flora Brazileira, rua de São

Pedro n. 150, 2 horas 	
.Mercantil de Meta.es, rua Theophilo Oaoni

n. 30, 12 horas' 	 "	 •	 14
Banco Commercial e Constructor, rua PrF;*

moiro de Março n.,35,.1 hora .	-; 14
Banco Luzo-Brasileiro,':' rua, Primeiro.fiT

	

e	 • •
Março n. 45, 12 horas 	 • • •	 • •	 ; 14

Banco Evolucionista, rua do Carmo n. 57,
12 horas 	 "	 14•

Moinho Fluminense, ; rua do Ouvidor;
	  15

Theatros Brazi/eira, rua da Uruguayana
' n. 61; 12 'horas

-N. de Chapeos para Senhora, rua D. Anna
Nery n..1.2„ . 12 horas. 	 ...	 . , 20

Banco • de Credito Garantido, .no Banco Ru
ral,-1 hora .	 . ,  .„ .	 1.9 .1 	 • 21

• ;	 a*,;-.(; 	 ,:75;.,:li•ízi:•;,-..wi..irianc.a
• _	 _
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- Vietoria, May'rinh (8 horas) 	  10
Imbetib. ;, Barão de 8-. Dioio (4 horas) 	  11
Li verpOol -pela, Bahia, Flaxmaii  ••	  .12
Rio da.Prata, Co r,eridgà 	 '	  :12 i
Marselha Bahia, Grenova, e Napoles, Bdarn 	  12 1 ,
.I.1. a21,1,1vba,ti,srgO, .Ballia e Lisboa,' ltaparlca 	 • 12 .
Sautliampton, Las Palnws, Lisboa e Vigo, .

- - 12
Nova °piens, Irog 	 • ..	 .Árth 	 •	 -	 13
Nova ,York , • Ifilley 	 ,	 •	 	  14
Portos 'elo; sul' 'até Montevideo, Pelo:as
..'.(melo-dia).. -..• 	 	 •	 14,	
Portos do sul, Darjui (4 'horas) •	  , 15	 .;
Victoria, Penedo (8 ,horas) 	 ' ; 15
Nova York e escalas, Vzsulanc:a'	  15
Bahia, Bremen, 'Lisboa e Antuerpia, Graf

Bismarch 	 ,	 .	 ,.	 .
16

EDITAES E 'AVISOS,
bireótot4a .G. cral. do. Esta,

» titica.
Con5prs ) a tima paga .fie praCcante.

.D3 ordem do cidadão ministro do interior
faça publico que, de ao:ore/o com o di Tosto
no art. 0 § 4 , , e art. 14 do d.>ereto de. 12 de

de 1890, fica aberta irstiVeliriaoria, du-
rante 30 dias, a inscriNão para:o co'neurso
legar, vago de pratica..nt , . . .

As provas serão eseriptas e versarão sobre
grámniati:a da Enguia haional, lilgn, t fiam-
ceza; ai'itlunctica até propor N 5es, chorogia-
phia, historia elo Brasil e desenho linear.
. Directoria Geral de Estatistica,,, 29 de de-
zembro de 1891.— 21.1ariol Timo:heo da Gosta.

InspeCtoria, É.4-eral do 1.Iy-
g.ienc ••

• Em virtude •do•que disp5e o art. 68 ; do regu-
lamento que baixou com ;o decrao 11169 de
18 de janeiro da;1800, • a Inspectora Geral de
Hygiene' faz publico, pelo • pruzó de oito dias,
que o 'cidadão Franci .co Leite. Guimarães lhe
dirigiu - ta seguinte -petição, com documentos
que satisfazem as exigeneias do art. 67 do
citado regulamento : • 	 •''

•« Illm. Sr. Dr. inspector geral de hyginie-
Francisco Leite Guimarães, cidadão brasileiro,
rasidente na estação da Conceição, 3) districto
da freguezia • de S. José do Além Parahyba,
desejando abrir • e reger uma Pharmacia na
r.ferida, estação da Conceição, logar já bas-
tante p)puloso, vem, de accordo com o disposto
no art. 67 de r_gulammto mandado observar
p ylo decr,to n. 169 de 18 de janeiro • de 1890,
e com os documentos juntos, requerar a V. S.

comp.tente lican.;a. Estação da Conceição,
26 de outubro de 1891.—Francisco Lite Gui-
marães. » Achava-se coitada Uma estampa:a
ele 200 compet :nt emente, inut usada.'

E (Leiam que, si 30 dias delpi do ultimo
annuncio, nenlium . pharmacautico formado
lime COITIM1.1111Car 011 á Inspectora de llygiene
do estado de Minas Gerae3 a resolução de
estabelecer pharmac:a na citada localidade,
concederá ao pratico a licença requerida.

Inspactoria G2ral de Ilygien e, 3 de dezembro
y.diete lrrue F1891.—O secretario, Dr. Frederico de,,Albu-.

• .

Capitania, do "'corto
, Da ordem do Sr. capitão da mar e guerra.,

capitão do porto, faço público ao 3 Srs. macia-
ni,tas empregados na vida do mar, qua termi-
nando oh -dia 22 (le fevereiro proximo vin-
doaro,, o prazo marcado no art . 44 do negula-
mmto mandado observar p:lo cr_to n. 2160
de 22 'de feyJr,iro d,e_.1800 . para apresentação
de suas lia.bilitaçó:s,'a nenhum se parmittirá
embarcar em navio algum á vapor, sem apre-
sentar nesta capitania a resp2.etiva carta pas-»
cada de conformidade com O alt. 11 do citado
regulainento.

Secretaria da •Capitania do Porto da capital
e Estado elo Rio ele Janeiro, 9 de janeiro de
1892.—Genesio Machado.

.	 .	 -
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Intendenein d Guerra,' _ -
Artigos de escriptorio, parafazos, pregos e

tachas.
Pela 2-1 vez o conselho de compras desta re-

partição recebe propostas, no dia 12 do corren-
te mez até as 11 horas da manhã,. para o
fornecimento . daquelles • artigos, durante o P
simestra de 1892.

As pessoas que pretenderem contratar esse
fornecimento queiram procurar 03 respectivos
iinpressos na Secretária desta Intendencia ,onde
deverão 'apresentar suas habilitações na forma
do regulamento em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, eseriptas com tinta preta, sem ra-
suras e aSsignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou lazer-se represen-
tar competentemente na oecasião da sessão e
ter em vista as disposiçíjes do artigo 04 do
citado regulamento, devendo nus referidas
propostas fazer a declaração de sujeitarem-
se a multa de 5 ov, no caso de recusarem--
assignatura do contracto.

Em 8 de janeira de 1892. -
D. da Costa Agtaa,.	 Wralario A,

-Estradas, de Ferro Central
• do Brazil

De ordem da directoria se declara para co-
nhecimento do publico, que a partir de sexta-
feira, 8 do corrente inclusive, se receberão
mercadorias a despacho nas estações Central,
Maritima e S. Diogo, ás segundas, quartas, e
sextas-feiras.

Escriptorio da inspectoria geral do trafego,
G de janeiro de 1892.-11fartins Guimaraes
Filho, inspector geral interino.

inspee to ria - Geral d a I ii -
s true eito Primaria, e Secun-
daria da Capital Pe:dero•'

.	 Ex.-entes geraes de vr^
..paratorios

Segunda lei ,- -
da mar ,'	 11 do corrente, ás 10 horas

serão chamados no Externato do
....,,ymnasio Nacional, os seguintes examinandos:

Portuguez (I , mesa) — Presidencia do Sr.
Dr. Piragibe

- (1 1 chamada)
Julio Antonio de Lima.
Joaquim Carlos Barroso.
tlenrique Pereira Leal.
Alvaro de Castro Lima Nogueira.
Horacio Moreira da Fonseca.

Turma supplementar
(2, e ultima chamada)

Paulo Pires de Sá.
Carlos Duque Hungria.
Peregrino Vieira da Cunha.
Alfredo José Pinto.
Antonio Borges Rodrigues Netto.
João Paulo de Oliveira Ramos.
Oscar Publio de Mello.

Portugttez (2 1 mesa) — Presidencia, do Dr.
G. Teixeira . -

(2 1 e ultima chamada)
Firmino Ferreira Franco.
Antonio Aranha Meira de Vasconcellos.
Ernesto Reis da Gama Cerqueira.
Franklin. Ferreira de Souza.
Eleuterlo Barbosa de Gottvêa.
Aristides Pereira Leitão.

Turma supplementar
Alberto Teixeira da Costa.
Alfredo Cardoso. •
João Antonio da Rocha Camargo.
Octa,vio Moraes.
Alberto Augusto do Atnural.
Henrique Felippe Guilherme Viard.

Portuguez (3 , mesa) — Presidencia do Dr.
Malheiro3

(2 A e ultima chamada) -
Justiniano Pinto de Barras Montenegro,
Julio Delfim Gonçalves Montenegro:
Joaquim Rabello Teixeira.
Guilherme Peres da Silva.
Antonio Ribeiro de Rezende.
Eurieo José Ferreira.

Turma supplementar_
Raul Edmundo de Oliveira.
Catando Miranda da Nobrega, Andrade.
Gustavo Marques da Silva.
José de Souza Moda Junior.	 .
Jeronymo de Sr Pinto Serqueira.
Antonio Joaquim Fortes Bustamarde.
Francez (l a mesa) — Presidencia do Sr. Dr.

Castelo Branco
Cornelio Alberto Meiniche.
José Fernando Pereira. .
Antonio Fernandes .Pereira.

. Heitor Mario dos Santos Lima.
João Feliciano da Costa Ferreira Junior.
Lino Francisco Bernardes.

Turma sup, lementar
José Le;lo.
Januaria Corrêa de Mello.
Emilio Bello de Mello Cunha.
José Augusto da Costa Marques.
A-yres de Carvalho.
Luiz Felippe da Costa Pimentel.

Francez (20 mesa)—Presidencia do Sr. Abuso
Adjuto

Harold Mendes Limoeiro.
Joaquim Rodrigues Peixoto Junior.
João Baptista Dation.
Gustavo Fernandes da Oliveira Guimarães.
Mario Paes Leme da Costa. •
Aurelio Pinto Vieira.

Turma supplementar
Joaquim Gonçalves Bar"

Carlos R e-	
Junior.Felippe	 1-"--

CP 'x	 __e	
e Silva.

gel.
Franklin Marques da Costa.:

Gastão Junqueira.
Ovidio Mello de Siqueira. •

Inglez—Presidencia do Dr. Caminboá
José Vicente Lisboa Junior.
Clodomiro Rodrigues de Vasconcellos.
José de Miranda Valverde.
Joãó Feliciano da Costa Ferreira Junior.
Edgardo Limoeiro.
João do Bomfim Pinheiro da Costa...

Turma supplementar •

IleRrique Burnicr: •
Itenor Gitahy.
Manoel José Teixeira.
Manoel Carlos Moreira.
Julio Oscar de Moraes Carvalho.
Zozimo Barroso do Amaral.

Latim— Práidencia do Dr. Noronha
Sergio de Almeida Pires.
Alvaro Silveira Martins.
Octavio Teixeira de Carvalho.-
Eduardo de Arauju Gonçalves.
Augusto de Araujo Gonçalves.
Benoni Carlos- da Veiga.	 . •

Turma supplementar
Arnaldo Ferreira- de Paiva.
Olympio Accioli Monteiro.
Sebastião Marques,das Neves.
Frederico Augusto da Fontoura
Horten cio Guanabara.
Mano Paulo de Almeida.
Geographia, (l a mesa) — Presidencia do Dr.

Mattoso Maia
José Victorino do Nascimento Silva.
Fabricio de Mendonça Uchéa.
Cicero de Pontes Freire.
Herculano Cabrum de Siqueira.

Turma supplementar
Alfonso Herculano de Lima Junior.
Eduardo de Araujo Gonçalves.
Alberto de Freitas Guimarães.
Djalma Ewerton Pinto.	 -

Geographia (2, mesa) 	 Pre-sidencia do Dr.
'Ramos

Germano Vert
Dioxo Benicio da Silva.
Jose Pestana de Aguiar.
Brazilino Pinto de Freitas.

Turma supplementar
Carlos Ilalfeld. •

Historia geral—PiLe(ps) i(elesncia do Dr. aula

Augusto Scheiner de Mendonça.
Eduardo de Araujo Gonçalves.
Affonso Quintilia.no da Fonseca.
Luiz Sampaio Tavares.

Turma supPlementar
Oscar Antonio Brandi.
João Barbosa Rodrigues Junior.
Gabriel Ramos da Silva, •
José Baptista Coelho.
Aritlimetica e algebra (l a mesa)— Presidencia

do Dr. Gabaglia
(2 1.e - ultima chamada)

João de Castro Lima e Silva.
Joaquim José da Silva Freire.
Alberto Ferreira.
Carlos Moreira Ipanema..

Turma supplementar
Augusto de Araujo Gonçalves.
•Anstides Coimbra de Macedo.
Eurico José Ferreira.
Horacio Baptisia Franco.

.cceikol~cia, da Guerra •
rao\bitttritas dio3rSetS'C eare.70 dê pedra
À commissão de compras desta intendencia

recebe propostas no dia 15 do corrente mez
até ás 1 horas da manhã, para o forneci-
mento daquelles artigos durante o primeiro
semestre de 1892..

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os resp"ctivos
impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão apresentar suas habilitações na
fôrma do regulamento em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta., sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occa sião da sessão
e ter em vista as disposições do art. 04 do
citado regulamento, devendo fazer nas pio-
postas a declaração de sujeitarem-se a multa
de 5 o/ no caso de recusa á assignatura do
respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro da 1892.-0 se-
- cretar:o, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

.:Escola .Pratica do Uxereito
em Rio Pardo

COneUrS0

Em virtude de ordem do cidadão general
ministro da guerra, manda o cidadão tenente-
coronel - commandante desta escola declarar
que, de 15 do corrente a 15 de março do anno
'proximo futuro achar-se-ha aberta, nesta se-
cretaria, a inscripção dos candidatos para o
euneurso que deve realisar-se, de conformida-
de com o regulamento vigente, para o preen-
chimento de tres vagas de instructores adj untos
desta escola.

Escola Pratica do Exercito em Rio Pardo, 3
de dezembro de 1891. — Vicente Ferreira AI-.
vm.es , alferes secretario interino.	 (.

• _Estrada, de Ferro Central
do Tirazil

FESTA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO E NOSSA
SENHORA DAS DÔRDS, EM SANTA CRUZ

Para conhecimento do publico declara-se
que domingo 10 do corrente, por °ocasião da
festa, de Nossa Senhora da Conceição e Nossa
Senhora das ' Dores, no curato de Santa Cruz,
além dos trens que ordinariamente circulam
no ramal de Santa Cruz, haverá os seguintes:

Partida da Central
Ida

10-15 da manhã,
6-45 da tarde.

Partida de Santa Cruz
Volta

1-20 da tarde.
12-00 da noite (dia 11).
Inspectoria geral dó trafego, 8 de janeiro de

1892.— Martins • Guintaraes Filho, inspector
geral interino.	 (.

Lima Junior.
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Arithmetica e
I 
a1gebra—(2 1 mesa)—Presidencia

do Dr. Portocarrero

•
(2, e ultima chamada)

José Pedro 1n 1ó11.
Alvaro de Cantanheda.

• Luiz de Carvalho. •
Luiz Antonio. Garcia: Netto. .

Turma supplementar

• Francisco . Jose Laraia.
Francisco Carvalho de Seu na .Valle.
Ilermenegiblo Antonio Pinto.
Jose Florindo de S:ánpaio Vianna.
Arlinda Barata Ribeiro de Pinho.

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 10 de janeiro
de 1892.-0 secretario, Maneei Maria No-
gueira, Serra.

PATENTES DE INVENÇÃO

1200—Memorial descriptico oco nzpanhando
um 'Landa de certidelo • de melhoramentos
que faz-. A;tgusto de Meritens na seta pilha
e!ectric ;t já privilegiada pela patente n. 1260
de 29 de julho do corrente anno.

Refere-se a invenção a melhoramentos na
construcção; da pilha eletrica que fez o obje-
cto de meu ; precedente ' privilegio concedido
nesta republica em 29 de - julho do corrente
armo.	 •

O primeiro aprofeiçoamento é relativo a um
' novo modo de perfuração das chapas que for-

mam o polo positivo de meu elemento.
• Para eliminar com melhor resultado o hy-
drogeno,' . pratico nas chapas que formam o
polo positivo (clectrodo negativo) uma multi-
dão de orifieios deforma pyramidal. cuja base
se acha na f parte inferior e do lado do zinco
(fig.. 1). Os eixos desses orificios podem ser
inclinados de 45, ou, em geral, ter uma incli-
nação qualquer relativamente á superficie das
chapas, e se acham dispostos de modo a per-
mittir aos gazes um desprendimento natural e
faeil.. Faltando propriamente, aos mesmos_ori-
ficios constituem verdadeiras chaminés, pos-
tas em acção pelo par chanzbo-platini.

Esta disposição, representada em secção
transversal pela fig. 1, é a que me permittiu
obter o rendimento mais consideravel. 	 .

A minha', invenção tem ainda- por objecto
certas- disposições relativas á, formação de uma
puha, de muitos elementos

As ilgs 2, 3 e 4 representam, respectiva-
mente, em elevação longitudinal, em secção
transversal e em plano uma pilha assim cons-
linha.	 I	 •

Colocam-se :esses elementos E E em uma
só caixa ,dividida em compartimentos . por
.meio de separações s. Introduzem-se estas se-
parações em caixas, r praticadas na guarnição
de ebonite,! (ou outra material da caixa F,
de modo a poder o liquido se derramar na
caixa inteira, apesar (bis separações s, o .que
permitte encher e despejar a caixa de urna só
vez. • Para' este fim, pôde-se usar o • tubo de
borracha ti As. parecias s podem ser dotadas
de entalhes c em sua base ou em seus lados,
ou serem perfuradas,para, facilitar a circulação
do liquido em toda a caixa, tornando-se assim
muito mais laceis as manipulações da mesma.
Os elementos da pilha construida desse 'modo se
'Valem pôr: em tensão sem haver perda apre-
elevei em intensidade ou voltaes:

Ate hoje, as separações dos elementos coloca-
dos em nmaSó „caixa:tecia sido feitas por meio
de paredes .que separavam inteiramente, e de
modo estanque, o liquido de cada elemento do
Lquido dos'outros, o que dava naturalmente
logar a complicações na manipulação das pi-
lhas.

Outra particularidade da caixa que serve
para formação (hum:trilha de muitos elemen,
los, consiste em obter-se, os contactos dos
ele :t rodos por meio de copinhos cheios de mer-
ettrio, ou amalgama cOmrosto chumbo e esta-

nho, ou ' em geral, um - amalgama pastoso
qualquer. •	 I	 •

Para este fim, os electrodos dos elementos
são dotados de ganchos p, que- mergu-
lham mam e copi ilos g, elle:OS de amalgama,
e colocados sobro uma dosbordas exteriores
da caixa que contém os elementos. 1 -

Obtem-se assim um excellente contacto, que
evita a necessidade de empregar parafusos
barna?, etc. Aquelle amalgama está, além disso,
completamente ao abrigo dos - gazes e. dos
acidos.

E' vantajaso montar os copinho.s , g sobre
uma peça G suseeptivel de se mover no sentido
vertical.	 .

Esta peça move-se em guias gl e póde se
fixar, quer na posição alta de contacto, quer
na posição baixa de interrupção de contacto,
por meio de uni gancleagyratorio T t'ou qual-
quer outro .orgão equivalente...

Pôdesse assina, á vontade e de uma vez, es-
tabelecer ou interromper o contacto; dos ele-
mentos entre si. 	 •

O desenho representa uma pilha ,montada
em tensao; é evidente, porém, que se podia com
facilidade igual, montei-o em quantidade, por
meio . dos copinhos g.! •

Em resumo, reivindico como pontos cara-
eteristicos dos meus melhoramentos:

1."Em  unia pilha de polo positivo constit ido
por uru par, a formação deste par por meiode
laminas de .chumbo platinado dotadaS de uma
multidão de orificlos em lórma de pyramides,
cuja base se achana, parte inferior, e cujo eixo
está inclinado de 45° ou em geral, trem uma
inclinação qualquer relativamente á, chapa,
substancialmente como foi descripto acima
e representa a fl. 1 do desenho annexo;

2." Em uma pilha de muitos elementos de pa-
res ou outros, a combinação de uma caixa en-
enrrando os mesmos elementos, com divisões
separando os elementos e podendo ¡correr li-
vremente em caixes- praticados nas . paredes
da caixa, achando-se ou não as niesinits divi-
sões dotadas de entalhos ou perforações, afim
de permittir,a circulação do liquido em toda
a caixa, substancialmente como foi, descripto.
acima e representam as figs. 2, 3 e 4 do dese-
nho acima;

3. 0 Em uma caixa de muitos "elementos,de
pares ou outros, a combinação de uma caixa,
03 elementos contidos nesta caixa e copinhos
cheios quer de mereurio, quer de amalgama
chumbo e estanho, gim de um amalgama
pastoso qualquer. servindo os mesmos copinhos
de contacto para 'recolher a corrente dos di-
versos elementos, substancial-, mente como foi
ilescripo acima e representam as figs. 2, 3 e
4 do desenho annexo, e pira o fim especi-
ficado;

4." Em uma pilha de muitos elementos de pa-
res oa outros, a combinação de uma caixa,
os elementos contidos nesta, caixa, e copinhos
cheios de uni amalgama, com unia peça sup-
portando os MeS11103 copinhos e susceptivel de
mover-se verticalmente entre guiai e de se
fixar, qUer n m posição alta, quer na pasição
baixa, par meio de um gancho 'ou l qualquer
outro orgão equivalente, afim de se estabele-
cer ou de se interromper á vontade 03 conta-
ctos; substancialmente como foi descripto aci-
ma e representam as fig,s. 2,.3 e 4 do desenho
annexo.

Rio de Janeiro, 24 de outubro ' de 1891.—
Como pPocurador, Jules Gema).

.gemorial Vescrip:ivo oco inprt..

nhando um pedido de. privilegio, durante 15
amos, 2Ut Republica dos Estado> Unidos do
Brazil,para cear li0V9 systema de carro fiscal
dynanzometrico inlicanio o peso das cargas.
Liv;24.-70. de L;t:z Ferrera Drummon-1
Jorge G 0;22C3 dos Passo: perlirpo, morado-
res nesta Cip:tal Federal. 	 .

E' verdadeiramente urna calamidade ver o
modo com que são carregadas as carroças de
transportes das meecadorias nas ruas mal cal-
çadas do conuneráo, e o modo brutal Com que
são tratados os animaes que puchani estes car-
ros, as vezes entalados nos atoleiro ou nas 11.

ilhas - de trilhos; de maneira a não poderem
sahir sinão á força de chicotes, que incommo-
dam os trans:untes impossibilitados de se op-
por a estes actos repugnantes de vandalismo
dos cocheiros.

E' tempo de reparar uma grandeinjuStio
para com'aninlite.s que são a rapinado paiz, e
na falta da uma Sociedade protectora dos ani-
maes ((lime virá • ein • seu tempo)temos estudado e
construido um novo systema de c rio fiscal,
denominado (1/Joan?o Metrico. o qual • mostrará
constantemente o peso de sua, carga, e habili-
tará os guardas da municipalidade de fazer
cumprir as pastaras sobre cargas de vehiculos
que circulam nas estreitas ruas do Rio de Ja-
neiro.	 • .

O nosso carro fiscal dynamometrico é com-
posto de duas caixas colocadas uma dentro da
outra,como se vê representado no desenho ali-
nexo. 'A caixa exterior é fortemente fixada
em um quadro horizontal com 'fundo fixo o
firme; este quadro recebe 03 tPOI1S de rodas
com eixos e competentes molas, tendo o trem
da frente logar sufliciente para jogar livre-
mente e permittir a sua volta no menor cs-
paço possivel, como se vê no desenho:

Esta caixa exterior. suppprta . tambem -a
holela para o assento do cocheiro e seu aju-
dante, assim cornou mostrador indicador' dos
pesos da carga. Esta caixa exterior poderia
ser de gradamento seguro servindo de guia
a caixa exterior. • •	 .

caixa interior tem jogo facil dentro da
caixa externa, e repou sa, sobre quatro jogos de
molas de *aço em espiral (ou outro system
conveniente, como rodela de liotracha etc.) I
cuja extensão é limitada por meio .de pa-
rafusos,' de ^ modo , que, - no mostrador in-
dicado acima, uma agulha marca o zero
no quadrante quando o carro está vasio, e voe
demonstrando as cargas á medida que. se vão.
fazendo, sem que nem o cocheiro nem pessoa
estranha possa tocar e mexer , com o instrit;
mento. Só OS inspectores encarregados deste
serviço possuem uma • chave de regulação e
verificação.

Quando chega o carro a receber a carga
maxima indicada e determinada pela camara,I
póde um tyinpano ser collowdo ao pá do mos-
trador e dar o signa! para, advertir 03 empre-
ndoS, afim de não admittir mais carga na.-
carroça, cujo maximo pode ser de 1000, 1500
até 2000 kilos ou mais, conforme sua con-
strucção, è a afferição pela camara muni- N.:
cipal.

Alem destes quatro jogos de molas para o -
descanço da caixa interna, possue mais quatro, •
guias dispostas ao pé das . primeiras, jogando
em buchas, de metal, ou madeira cie lei, colo-
cadas no fundo da caixa exterior.' •

Outras quatro guias ou punções de ferro ou
aço são ligadas , frouxamente por meio de
parafusos nas extremidades (com encaixe alon-
gado para permittir um oerto jogo), de braços
duplos articulados , no centro em forma de .
dobradiças o fixadas no meio do • compri-
mento de cada braço por pequenos estribos dei
ferro, aparafusados no fundo da Caixa, exter"
Sendo -estes braços duplos. de dobradiças . arti-
culadas tambem cada um no seu pequeno es-
tribo, respectivo, é claro que cada força, eÁn-
purrando unia, das suas extremidades se re-
percutirá na outra com igual extensão, e tendo
o apparelho . tres duplo-braços, eallOeados em».
rectangido na superficie tio fundo ' da caixa
externa, está provado que;seja" qual for o
modo de carregar p carro, a caixa , interna
ficará sempre aprumada o seu peso equili-
brado sobre as quatro pontas das guias ligadas
nas extremidades dos tece duplo-braços, coma
se vê representado no desenho annexo... 	 -

O peso, pois, indicado pela agulha cla mns-
trador será sempre exacto é cormutu'lleado do
modo seguinte: Na parte central da caixa
superior e collocado uniu purgo de ferro ou
aço que atravessa uma Imolia nietallica 'collo-
cada no,- fundo da:caixa inferior ou externa_
Este punção tepuina em" ponta conlea, que
vem aposial\ palmatoria, igualmente • esca-
piada, de ma alavanca articulada 'rio mesma

•
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fundo, e cuja outraextremidade acciona uma
haste uretallica presa num pequeno balaneim
articulado no tubo a o pporte do. dyna,mometro.

Este balancina actua sobra outra haste
pequena, presa ao braço da rodinba, que
faz .mover o movimento dynamometrico
agulha e como a alavanca do fundo que
recebe o toque do punção central ; é man-
tido por uma mola sempro em contacto com as
hastes da agulha ; não pôde existir o menor
jogo e o peso é sempre indicado exacto, sendo a,
agulha regulada, por uma mola espacial em es-
pitral. „

Assim, pois, temos a certeza que o peso da
carga do carro fiscal será sempre indicado com

• toda à segurança pela agulha do mostrador ;
e temos resolvido o problema tão procurado
por meio de um apparelho pouco custoso e que
pada ser-applicado a qualquer carro de qual-
quer companhia de transportes de cargas, com
poucas despegas.

Agora, si nos referimos ao desenho annexo,
a fig..1 indica a elevação do nosso carro com
toda a sua simplicidade ; a fig. 2 é urna secção
vertical central do mesmo carro para mostrar
as peças do apparelho de suspensaca; a fig. 3 é
uma Vista em plano da parte inferior do carro,
mostrando a collocação das peças de equilibrio
constante da caixa superior.

A representa a caixa externa fixada no
quadro a, que recebe o . trem da frente arti-
culado em o 'com seus jogos de molas] m, seu

, eixo e e suas rodas R. O trem de traz, com
rodas; R' maiores para • conservar o uivei
do carro, seu eixo e' e suas molas m' fixadas
ao eixo pelos estribos e". B. representa á caixa
interna bb, são os quatro . jogos de supensão,
compostos cada um de uma bucha metallica b',
com fundo, recebendo a mola em espiral u ou
outra encastrada na - caixa inferior ; estas
buchas servindo de guias aos quatro punções b
fixados na caixa superior. CC são os quatro
guias ou punções cállocados no fundo da caixa
interna e atravessando as buchas c'c' da caixa.
externa para se ligarem com os duplo-braços D,

_formando dobradiças em de articulados em d'
nes estribos F, que os prendem no fundo da
caixa exterior A. G é o punção conico central,
fixado no fundo da caixa interna e atravessando
o fundo da caixa externa pelo guia g para vir
tocar a alavanca II articulada p elo centro h,
cuja extremidade tem a palmatoria I e a outra
cassa a mola de tensão h, unicsa articulação com
a haste L L vem prender-se ao balancim /, e
pela hastea communica, o movimento ao
dynamometroanarcador M, por meio de um
braço Tdigado á rodinha R, que endenta com a
rodinha central r, cujo eixo recebe o ponteiro
ou a agulha S do inot:trador »z ; esta tombem
communica o movimento ao seguimeato
dentado , za 'cujo eixo . recebe uma mola em
espi ait que se regula com uma chave para
dar a respectiva tensão- á agulha S, por meio
de urna pequena roda de lingueta presa no
dito eixo, ver as figs. 4, 5 e O.

Em resumo, reivindicamos como pontos ca-
raateristicos da invenção :

1.0 Um carro fiscal dynamometrico indi-
cando as cargas por meio de um mostrador
dotado de ponteiro ou agulha em forma de re-
log,io, sendo esse carro composto de duas
caixas:	 • .•

1°, urna fixa collocada sobre dousjog,os de
rodas e competentes molas ;

2, outra movel dentro da primeira, deu -
cansando sobre jogos de molas em espiral e
dotada de pun-ções guias, repousando Sebra
duplo-braços articulados, formando um parai-
lelogramma de forças, equilibrando perfeita-
mente os-pesos, qualquer que seja o modo de
carregar o dito carro, tal como se vê
na desenho annexo, para os . fins especificados
neste relatorio;

2.°- Em uni carro fiscal dynamometrico
acima indicado; a collocação de duas caixas,
urna- dentro da outra," sendo a caixa
interna que é Ibta e pôde ser de simples en-
gradado sufficieritemente reforçado para re-
ceber a primeira ; a caixa interna descansando

por quatro Puncç.ões 'fixadas sob o seu fundo,
sobra quatro buchas guias collosadas no fundo
da. caixa inferior, as quatro buchas contenda e
encerrando molas d3 aaci em espiral ou rot
deltas de borracha, ou outro corpo elastioa,
calculadas estas molas para supportar os
pesos das cargas, como se vê repressntado no
desenho annexo

3.e Em um 'carro fiscal dynamometrico,
acima indicados a collacação no fundo da caixa
interna de quatro punções . maiores, atraves-
sando quatro buchas- abertas collocadas
fundo da caixa inferior, • ao pé das primeiras,
servindo - de guias estas buchas aos punções
que repousam sobre as extremidades de tres
duplos-braços 'articuladas no seu centro,.
feitos dobradiças e presos no , fundo da
caixa, inferior por estribos, sobre ( s quites
cada braço é ttunbam articulado no seu meio,
de modo que cada pressão exercida por um
punção em uma das extremidades dos duplo-
braços', é reproduzida immediatamente pelas
outras tres; ass egurando deste modo o per-
feito equilibrio . dos pesos e a perfeita estabi-
lidade do carro, como se vê representado no
desenho annexo ;

4.0 Em um carro fiscal- dynamometrico acima
indicado, • a colimação um punção
central no fundo da caixa movei, atraves-
sando num guia o fundo da caixa inferior
para toear na palmatoria da. uma alavanca
articulada pslo SAI centro, , segurada em po-
sição por uma mola de aço e, cuja outra ex-
tremidade actua sobra. Urna • haá te cámmuni-
cando o movimento ao ponteiro do mostrador
pelo i ntermed iari o de Um pequeno bala nal In e
de outra haste presa no pequ eno braço da
primeira roda; da movimento . de Mogi° que
regula a 'marna do pant siro do mostrador
collocada ao-pé da boléa do cochoiro indicando
de modo exacto os pesos-das cargas recebidas
pelo carro, como 83 vê representado no &-
senho annexo ;

5.° A applicação do mecanismo que consti-
tua o apparalho dynamometrico de nossa in.
vençã.o a qualquer carro da cargas de qual_
auer companhia da transportes • exist entes, ou
da particulares, reservando-nos o . direito de
fazer todas as modificações precisas para este
fim, de conformidade como o especimen repre-
sentado no des'nho annexo e para os fins es-
pecificados neste relatorio. -

•
. Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1891.—

Como procurador, Tales Gdraud.

•
-N. 1375 — •Memorial de:criptivo acompa-

nhando um pedi ,lo de privilegio, durante 15
anuas, na Republica dos Estados Unidos do

para um sguenia de machinls• de
descascar a Ramie e outras plantas textis,
1nvençao de Pierre Paulin Paitre, morador
em Limoges (França)

Refere-se a presente, invenção a uma ma-
china de arção continua para descascar a
ramie e outras plantas textis.

Esta machina caracterisa-se essencialmente
por uma combinação nova .de orgãos, aliás
conhecidos, e é construida simples ou monta-
da sobre rodas, conforme fôr destinada a tra-
balhar a posto fixo ou no campo, tendo é meu
systema por fim quebrar as partes lenhosas,
destacar as mesmas do involucro' fibroso ex-
terior e projectar separado e simultanettmenta
essas partes fibrosas e lenhosas fora da m-
aldita.

O desenho annexo representa a machina
montada sobre rodas.

A fialé uma vista de perfil, a fi g. 2 uma
elevação de frente e a fig. 3, scheIni da parte
activa da machina.

Nas tres figulais as mesmas lettras 'de refe
rendia representam os Mesmos orgãos.. 13 é a
armadura sobre' que se acha- montada tódo o
mecanismo, effectuando-se a commanda pela
pulha P ; X é um tambôr de • azas riaidas e
cheias montado sobre um eixo que gyra sobre
dous maneaes ; Ce i são rolo3 arrastadores de

superficie lisa ou estriada ; Y é o contra bate-
dor ; T, a mesa de distribuição 'das plantas
dos rolos arrastadores ; e M. 1111l3, puha sobre
a qual se enrola uma corda ou , correia sem
fim que passa igualmente sobre outra puna
collosada a carta distansia. . .

Para o 'desenvolvimento dessa corda ou
correia, tira-se a corda de supporta R, en-
caixando-se outra roda R., afim d .o repousar
directamente a armadura sobre o . sólo.

Communicassa o movhnento á roldana M
por uma roda de endentação helicoidal r e
um parafuso V. As pulias P, 1 P» PrPil li as-
seguram o movimenta do eixo • d.o parafuso.
sem fim V e o dos eylindros arrastadore s, li-
gados entre si pelas engrenagens e. Final-
mente, os valetas a servem para . se pôr na.
machina um animal destinado a pushal-a.

As partes não des •,:riptas constituem a -0,S.-
semblagem dos cl ifferentes oraãos da machina.

As plantas collocadas sobre a taboleira T
são arrastadas pelos cylindros C, C os quaes
servem 'unicamente como alimentadores. A
proporção que estas plantas chegam sobre o
contra batedor Y, ficam ellaS subniettidas
acção do batedor X, que separa - á : lenha do in-
volucro exterior.

Esta lenha, pelo effailo' t das laminas regidas
do batedor, fica, projectada segundo a linha.
a" b" emquanto o involucro de cada haste ou
pé da planta desce verticalmente segundo a li-
nha o' (1" até sua extremidade receber tun im-
pulso para deante pela lamina do batedor. Esse
impulso -faz caldr ,a fibra. a cavallo sobre a
carda sem fim K,que arrasta ciproducto traba-
lhado, de um modo continuo; 	 . • •

E' este novo modo' de divisão, e separação
dos elementos da haste da planta,' seguindo di-
recções differentes, que constitue um dos pin-
tos caracteristicos de minha invenção.

A velocidade do transportador regula-se de
tal maneira que as fibras se depositem uma ao
lado do outra durante' a marcha da machina,
como se vê em $, fig. 2.

A armadura, assim como os diversos orgãos
da machina podem ser dispostos e combinados
de muitas maneiras, ficando sempre o mesmo .
o modo de funceionar..

Em principio, , o meu systema de '.batedor
de contra-batedor fixo Y se acha: disposto e
opera, de modo differente que nas outras ma-'
climas, 'visto produzir a separação automatica
e continua da fibra, entendendo eu aqui por
separação continua, a simultaneidade dá Se-
paração dos elementos da haste , da planta e
das partes que contém as fibras, isso sem mo-
vimento retrogrado e pela acção do batedor, o
qual opéra produzindo urna carta ventilação
pelo effeito das azas cheias e da velocidade de
rotação, e ao mesmo tempo, Como projectador
das partes fibrosas.	 •
• Obtenho este resultado fazendo funccionar o

batedor X ao mesmo tempo corno descascador,
corno ventilador e corno projectador. E' uni
dos pintos caracteristicos da minha invenção e,
para esse fim, as laminas do batedor .se acham
formadas de peças cheias e rigidas, de ferros
em T, por exemplo, em vez de serem martela
los ou outras quaesquer peças articuladas ou
recortadas.

Além disso, a parte a,nter:or do contra-ba-
tedor Y é prolongada até alcançar pouco mais
ou menos a vertical que passa pelo eixo do
batedor, de modo a serem os elementos estra-
nhos as fibras projectadas . segundo um angulo
watt:Mente para separar da fibra, a qual fica
conduzida automaticamente sobre a correia
K.

Pelo trabalho de meu systema de machina,
as fibras ao mirem do batedor, cómporiam
sf'zmente a substancia filamentosa, completa-
mente desembaraçada de todas as particulds de
lenha e outras, e, pela combinação desse batea
dor com o transportador que imaginei, este
ultimo leva as mesmas fibras, completamente
preparadas e promptas para ser submettidas és
operações ulteriores.. 	 . •

Em resumo reivindico como pontos e cara.
cteres constitutivos da invenção:e

1,0 Em urna macbina de descascar a ramie
e outras plantas textise• it combinação, com
um .contra-batedor fixo e um cabo ou correia



,
sem fim, de um. ; cylindro de laminas rigidaS
operando de modo -continuo 'sobre as hastes
das plantas para: •

a) quebrar as partes lenhosas*
é) projetar 'as mesmas partes fera, da ma-

china, separan(Io-as simultaneamente da fibra;
c) e projectar as fibras completamente des-

embaraçadas Sobre o cabo sem fim, em que a
acção 6o batedor as faz Cal& a cavallo, sub-
stancialmente como foi descripto e representa
o desenho.	 1-	 -	 -

2.0 A disposição da machina de descascara
ramie installada como se • descreveu • acima e
representam as figuras 1 e 2 dodesenho annexo.

Rio 'de Janeiro, 27 de novembro de 1801. _
Corno	 r, fales Gdraud.

SOCIEDADES ANONYMAS

ou 4,709 • 'votos, que apurados offereceram , o
seguinte,. resultado :	 .

Para Secretario, Conselheiro - CarloS' Au--7.
gusto de Garvalho, 3,980 votos; Dr. „Virgilio
Ramos Gordilho, 685 votos ; Dr. Honorio Go-
mes de Paiva Coutinho, 104 votos.

Para Thesoureiro, Manuel Vicente Lisboa,
3,980 votos ; Condido Gaffrée 780 votos,

O Sr. presidente acoimou directores os Sr',s'
Conselheiro Carlos Augusto de Carvalho, Se- •
cretario e Manuel Vicente Lisboa, thesoureiro.

•Em seguida e Sr: Presidente convidou os
Srs. accionistas a eleger 03 membros do Con-
selho fiscal,' declarando . que cada cedula de,. •
veria conter.. seis .nomes especificando quaes " •
para electivos e quaes . para supplentes.
-. São recebidas cedidas -representando 4.520
votos que apurados dão o seguinte resuitado :

Para membros electivos: 	 .
.EduarcloPallitssin. Guinle, 3.890 votos; Con-

rad° -Jacob de Niemeyer, 3.890 - votai; 	 -• • -
tonio Maria dos . San tos, 3.890- votos; J. L.
Fernandes VilIela, 630 votos ; Dr. Aarão Reis,
630 votos ; 'Eugenio Jose de Almeida e Silva, •
291 votos; Dr. Joagnim Francisco Moreira,
289 votos; Joá Antonio Soares Pereira, 14
votos ; Dr.- Antonio ,Insto 	 Seixas Corrêa,
12 votos ; Dr. Antonio de .Padna Assis Rezen- '
de, 12 votos;- Dr. João Brauleiro de Toledo •
Franco, idem ; e para supplentesc Dr. Jorge' • •
Street, • 3.802 votos ; e Jorge Conceição, 3.798 •
votos ; Dr. João de.- Carvalho Borges Junior,'
3.764 votos ; Carlos Maxim° da Souza, 872 vc- •
tos; Seraphim Minier Barreto, 624 votos ; Dr. .
João Domingos Galdi, 456 votos ; J. L. • Fer-e
nandes Villela, 244 votos. 	 • • •

O Sr. presidente acclamou membros effecti- : -
vos do cons • lho fit-bal os Srs. . Pcluarelo .'P.- :".
Guinle Conrade ',Meã de Niemeyer
Maria do; 'Santos, e supplentes . damesrrid Con-- -
selim os Srs. • Dr. Jorge Street, Jorge Coneei- .
ção e Dr. • João de Carvalho Borges Junior:- ' -

Nada maiS'havendo a - tratar, precedett-se • á''',
leitura da acta, que é approvada sena obSers,'
vação, propondo o Sr. Candido Gaffrée que a
assembleia desse ple.nos poderes. .a uma com-',"
missão composta dos Srs. Barão de Araujo
Maia, Drs. Custodio José Ferreira Martins e
Alfredo Camillo Valdetaro, para assignarem-
n'a com a mesa, o que foi approvado unani-

memeie-atnit

	

te.a-se: sessão ás 3 horas da tarde.	 •L 
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1891.—

Afredo'Ro1rigues. Fernan-le.; Chaves	 Emje..
mio Md de Almeida e Silva— Theophilo 	 ..

xeira de Aln3,eida—'Brrao -de AraVo Haia ---;"
Dr. Custodio Temi Ferreira .3.4rtim.-=. Alfredo
CantiMo Valdeturo.
..effieffieliffiffilrl!	

,-	 •	 .	 •
Aos' quatbrze dià.S . do Mez ' de .dezeMbéb de

corrente' anno, -reunidos nesta capital, Fede .: •,
ral á tuna: lioéa precisa da tarde, no' salüõ
principal. do .edificio: do Banco Mineiro á rua
do General Camara , .numero- vinte • e cinco,-
quinze senhoras accionistas •• representando
duas mil seiscentas a setenta e cinco . acções,
presidente do banco,' " o Ex. Sr. conselheiro
Dr. João da Matta Machado, declara aberta a .
l a assembléia geral extraordinaria do Banco
Mineiro e convida aos Srs. 'accionistas para. .
que se- dignem designar quem deve presidir
aos trabalhos da assemblea•
. Pede a palavra que é concedida o Sr: accio-e -

nista • commendador José Luiz Fernandes' , -; •
Vilella para propor que a assembléa 	 -'•
presidida pelo . mesmo, Em.. Sr.' conselheirO •
Dr. João da Matta,Machado. -Sendo posta a vo:i•
tos esta proposta, é unanimemente approVadà,
pelos .Srs. accionistas.--- •„.

O Exm. Sr. conselheiro .Dr. João da Uatta
Machado 'agradece esta elevada prosa de con," ,': .
sideráção dos Srs, accionistas, e convida para
servirem os logares de secretarias os Srs.. Joa-
quim Marques 'Leitão 'e Alberto Pitanga, fi- • •
cando assim constituida a mesa. -

Em, seguida o Exm. Sr. presidente passa a- •
ler os annuncios, publicados nos jorna,es do dia,'
e em anteriores, que declaram qual o fim da
presente reunião da assembléa, que consiste na

Mineiro •
ACTA DA. 11 ASSEMBIk5; GERAL EXTRAORDLNARIA
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,

Emprezit Indusirial do Me-
lliora,in.entos do 13iruzi1..

,•.	 .	 II ,	 •	 ..;,-'.,
ACTA DA ASSEMBLEA. GERAL ORDINARIA EM. 28

tin br.ZEMBRO DE 1891 -
.	 .

A' 1 hora da tarde d6dia 28 de ' dezembro
de 1891 no salão do predio ri. 80 da rua Pri-
Ineiro de Março', nesta cidade, reunidos accio-
nistas representando 103.356 acções da Em-
preza -Indirstrial de Melhoramentos no Brazil,

- o Sr. Dr. Paulo de Frontin, director presidente,
declara- haver numero legal • para funccionar
a assemblea t ()Ninaria e indica para presi-
dil-a o accionista conselheiro Alfeedo Rodei-
freies Férnandà Chaves.. ,••	 • - -	 e • , , ,i _

b Unanimetnente aceito pela aSsamblea, assu-
miu te Sr. conselheiro Alfredo Chaves a•presi-
denCia, agradecendo a honra que lhe fUradis-
pensada e Convidando para servirem como
secretaries os I accionistas. Eugenio José de

. Almeida e Silva e .Theophilo Teixeira de
Almeida. 1 !

ConstitUida assim a mesa, o Sr. presidente
•declarou que aobjecto .da reunião era apre-
sentação do relatoeio e contas da directoria, e
o respectivo parecer do conselho fiscal ; elei-
ção de dous membros da directoria e dos
membros effe,ctivos e supplentes do conselhot
fiscal.	 • ,	 ' •

Dada a palavra ao Sr. Dr. Paulo do Fron-
tin para apresentar o relatorio e contas da
directoria, o Sr. Luiz Ribeiró Gomes, pela or-,
dem, Propoz e foi- approvado que se dispen-
sasse a leitura' darelatorio e contas da . di-
rectoria, já publicados.	 .

O Sr.. Conrado • Jacob da Niemeyer obtendo
a palavra; proéedeu á leitura do parecer do
conselho fiscal que é do theor seguinte

Srs. accionistase-0 conselho fi scal no cum-•
primento do eu cargo apresenta-vos • o =seu
parecer sobra os ne frocios da nossa empreza,
realisados no armo findo em 30 de junho pro-
ximo • passado: 	 •	 . •	 - .. - • •	 -.-	 .

No relatorio do digno presidente, que com
este vos é apresentado, estão conSig,naÁlos mi-
nuciosamente !todos 03' factos oceorridos :e ne-.
gocios realisados durante aquello periodo, e
pelo balanço geral e -demonstração da conta
de lucros e perdas melhor julgareis da impor-
tancia do reáultado obtido durante o nosso
primeiro annb da existencia e da applicação
desse 'resultado.

Temos satisfação 'em' consignar aqui qne'a
actual directoria, - correspondendo á confiança

' que imita- depositamos, continúa a envidar es-
forços para desenvolver - intelligentemente, os
elementos de que dispomos para levar a ef-
feito as grandes obras que empraliendemos.

As verbas .que constituem o balanço geral,
estão de perfeita 'harmonia com a eseriptu
ração dos resPectivos documentos que exami-
námos, conio nos cumpria. .- 	 - • , • :,-. —

Assim, ' poi.§; o • conselho - . fiscal prop5e-Vos
que approveis as contas e actos da directoria,
relativos ao mino findo em 30 de 'junho pro-

	

ximo passado.	 ` •
Rio de Ja.n iro, 26 de dezembro de 1891, •

E. P. Gainle. .. . 	 .
Conraclo!Jacob de Niemeyer.
Antonio ki‘ltria dos Santos.

Annunciada á discussão do relatorio e con-
tas da directoria e do parecer do conselho fise
cal, o Sr. Bruno Ribeiro obtendo a palavra fez
diversas considerações a' resp dto da commis-
são sobre o bonus de 5 ,1° attribuido á directo-
ria no balanço,- embora ainda não destribuido.
0 . Sr: Dr.-Paulo de Frontin em resposta, pon-
derou que o balanço está de aceordo •• com as
resoluções da asSemblea, que aliás não poderá
legislar para o Passado„ cumprindo hoje tomar
qualquer providencia 'qué ,• entender necessaria•
para ser no futuro seguida.

O Sr. Candido Gaffrea:faiendo o historie°
das commissões'á• -direcleria -degele o inicie da
empreia, declarou .seinpre entendeu que
a directoria de,veria • Sei . - largamente recom-
pensada dos serviços • que prestasse á empreza,
e, que em • diversas tentativas que fez nesse
sentido,' encontrou o mais vivo obstacido por
parte do Dr. Frontin. - • 	 ,	 .

Insistindo o Sr. Bruno Ribeiro nas suas ob-
servações, o Sr. peesidente convidou-o a apre-
sentar qualquer proposta ou indicação •nesse
sentido, ao que o Sr. Bruno Ribeiro respondeu
que não' era seu intento contrariar a directoria
em quem aliás depositava inteira confiança.

O Sr. Dr.Paulo de Frontin de novo responde
ás observaçõis de accionista precedente, di-
zendo que quanto ao futuro não háVerá receio
de repetir-se a hypothese apresentada pato Sr.
Bruno 'Ribeiro, porque a .isso se opp5e a legis-
lação eiri vigor,, e que quanta ao qua está feito
A obrigado a usar da inaxiina franqueza e por
Isso declarava á assembléa que foi de opinião
que a' porcentagem-sobre • bonus deveria re-
verter em favor do fundo de reserva, mas,'
que a isso' se oppondo um dos ex-directores,
p7rdera esse -alvitre :o caracter de g iierali-
dade, estando prompto a desistir do que lhe
compete si. todos os seus ex-colle,gas fizerem o
mesmo. -	 •-
• O Sr.-Frederico Schmidt declarou que- não
foi consultado a respeito, e que perante a As-
seinblea tomava o compromisso -de proceder
da mesma- forma que o Dr. Paulo de Frontin.

0.Sr. Fernandes Villela pediu a, palavra e
apresentou a seguinte proposta por escripto

« A Assembléia geral ordinaria, resolve: A
pareentap,-em de 5 0 /0 sobre o bonus no valor
de 875:000$000 será paga nos mesmos- titulos
em que foram computados para os lucros
quidos.

Subniettida a discussão • pediu 'a palavra o
Sr. Dr. lionorio Coutinho, que a combateu
por julgal-a injusta e contraria ás•deliberações'
da Assembléa • geral. ,

O Sr, Dr. Paulo de F'rontin declarou accei-
-kr a proposta.'

Ninguem mais pedindo a palavra é 'encere,
•rada a discussão do relatorio e contas daeDi--:
rectoria„ -parecer do Conselho -fiscal e proposta:
do Sr.-Fernandes -Villella ; sendo postos sepa-
radamente em : Votação são approvados aguei-
les por`unanimidade de votos e a ultima por
simples maior à abSuluta, de votos.

Annuneiada a eleição de dois directores, o
Sr.' Dr. Paulo de Froutin pediu a palavra e
disse ter uma duvida a apresentar a Assem-
Má, referente a sua pessoa. Tendo sido eleito
director technico da Empresa e havendo pela
retirada dos demais directores assumido o car-
go de presidente, de aceordo"com o Conselho
fiscal, parecia-lhe que á ASsembléa devia bam-
bem proceder a eleição do presidente . da Em-...
presa.

O Sr. Presidente declarou que nãO podia
aceitar a indicação do Sr. Dr. Paulo de Fron-
tin, por ser contraria a Lei, .'mas, que sub-
metteria á approvação da • casa se o Sr. Dr.
Paulo de Frontin, merecia sua confiança para
centinuar a 'desempenhar as' funcções de Pre-
Sidente.	

_

• Consultada a Assembléa' respondeu affirma-
tivamente e com applauso.	 •
e O Sr. Presidente convidou os Srs. accionis-

tas a entregar as suas cedulas contendo dois
nomes para directores com a designação dos
eargos • que deverão exercer e indicação do
numero de Votos -que lhes competir.

. Feita a chamada verificou-se terem sido
recebidos cedulas representando 95,389 acções
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apresentação de uma proposta, subscripta pela
directoria do Banco Mineiro com approvaçã,o
dos Srs. membros do conselho fiscal, para o
do operar-se a fusão de diversas acreditadas
companhias- com o mesmo banco, e a conse-
quente reforma dos seus estatutos ; fazendo
ainda S. Ex. ver que, sendo esta a terceira
convocação da assembléa geral extraordinaria,
visto não se ter verificado numero sufficiente
de Srs. accionistas nas assembléas anterior-
mente- convocadas, de accordo com a lei das
sociedades anonymas, esta assembléa é sobe-
rana em suas resoluções.

S. Ex., em largas considerações dirigidas á
assembléa, faz ver as condições economie,as,
não sá do Banco Mineiro, como tambem das
acreditadas companhias que são indicadas para
a fusão na proposta da directoria, accrescen-

- tando argumentos em ordem a provar as van-
tágenS que advirãopor meio desse alvitre a
todas ás emprazas fusionadas. .

Em seguida S. Ex. manda o Sr. 1 0 secre-
tario proceder a leitura da proposta da dire-
ctoria • do,Banco Mineiro, que é concebida nos
seguintes termos:

«Os abaixo assignados, directores do Banco
Mineiro, considerando:

I. ,Que • no estado actual da praça, esta
instituição de credito, com os poucos elemen-
tos de que pôde dispor, não poderá de modo
algum attingir a seu fim ;

2." Que é de evidente conveniencia promover
a sua fusão com outras companhias que offe-
reçam elementos de futuro e que estejam em
condições de solvabilidadeprovada, para que
assim.a, instituição reunindo-se a outras em-
prezas. adquira .elementos mais importantes
para o seu desenvolVimento e para mais facil-
mente obter" os recursos de que irc:ssita ;

3. 0 Que das fusões de different-s associações
anonymas redundam vantagens intuitivas
d:ntra as quaes se destaca a grande economia
na, despem com o p essoal administrativo

' 4.0 Que a fusão do Banco Mineiro com ou-
tras companhias pôde tranaformal-o em um
-centro importante d.e operações industrias , e
transformal-o em um estabelecimento de pri-
meira ordem com grande vantagem para sus
accioníst as

Propõe seja nomenda uma commissão da
qual farão parte deus accionistas do banco e
um dos . membros da directoria para ficarem
encarregados e com plenos e amplos poder -s
para contratarem e assentarem as bases da
fusão do mesmo b , nco com as . companhias
Industrial e Agricola, sul-nrneira Industr:al
(te papel e papelão, Industrial de dynamite,
Brazil Agrícola, Geral de vinho brazileiros,
Fiação e Tecidos União Lavourense e outras
que porventura possam convir ; devendo
para resolução final do assumpto e approva-
cao dos contractos feitos, ser submettido • o
parecer da- onnniscao á assembléa -geral do
banco.

Outrosim, propõe qu a commissão seja
composta • dos Srs . accionistas Visconeb de
Duprat, commendador Antonio Pereira Car-
dozo,,hoje barão de Caudal e Dr. José Rodri-
gues Ferrreira.

Rio de Janeiro, . 4 de dezembro de 1891.—
Dr. Jo,lo da Malta MTchalo.— Josi Roiriffues
Ferreira.— Antonio Paulo de Mello Barreto
Juntar.»

Os membros do Conselho fiscal, attendendo
as justas ponderações apresentadas pela dire-

• ctoria „são concordes em acceitar a proposta
wima, apresentada p ela ineza.

Rio de Janeiro.. 5 de dezembro de 1891,—
"Visconde de Daprat—Josd Florencio Qaintal.

Concluida a leitura da proposta o Exm. Sr.
presidente declara-a em discussão.

Pede a palavra que lhe -é • concedida o Sr.
commendador José Luiz Ferdandes•
que faz diversas considerações sobre as van-
tagens que a . fusão proposta pela directoria
traz a todos os Srs. accionistas, e conclue hy-
potheeando-lhe o seu voto.	 •	 •

•Continuando em discussão a proposta e nin-
guem mais pedindo apalavra a respeito o Exin.
Sr. presidente encerra a discussão e submette
a proposta a 'votação , sendo unanimemente
approvada.

Em 'seguida o Exm. Sr. presidente declara
que estando terminados os trabalhos para cujo
fim especial foi convocada a presente assem-
blea geral extraordidaria, voe encerrei-a.'

Pede a palavra que lhe é concedida o Sr.
accionista commendador José Luiz Fernandes
Vilicila para propor que os Srs. accionistas
deleguem poderes amplos á mesa directora
dos trabalhos da presente assembléa afim de
que a mesma fique habilitada para ,afim a
acta e todos demais documentos que lime sejam
relativos. .
. O Exin. Sr. presidente põe em dicussão a
proposta acima 'e como não houvesse quem
sobre a mesma pedisse a palavra, é sujeita á
votação e unanimemente approvada.

Nada mais havendo a tratar-se o Sr. pre-
sidente dá por encerrada a assembléa geral
extraordinaria do Banco Mineiro, agradecendo
aos Srs. accionistas presentes a cooperação de
todos para o bom andamento dos trabalhos da
assembléa e aos Srs. secretaries o excellente
auxilio que prestaram a S. Ex. na direcção
da mesa.

E eu; primeiro secretario, lavrei a pre-
sente acta, que vae asSignada por todos os
membros da mesa.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1891.
Joaquim Marques Leitiro, r. Joõo da Matta
Machado, Alberto Pitanga.

N..1.674 — Certifico que foi archivado hoje
nesta repartição,- sob n. 1.674, em virtude de
despacho da Junta Commercial, a acta da as-
samblem], geral extraordinaria recusada no dia
14 de dezembro de 1891, na qual fui autori-
sada a fusão das companhias, a asseuribléa ge-
ral extraordinaria é do Banco Mineiro,

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 7 de janeiro de 1892.— O oflicial-
maior, Manoel do Nascimento Silva.. .

Estavam colladas e inutilisadas duas estam- •
pilhas no valor de 5:3500, e ao lado o sello da
Junta Commercial.

Sociedade 13ancaria do Rio
. de Janeiro

• BALANÇ) E:g . 31 DE DEZEMBRO DE 1891

• •	 Activo

Acções e debeutures 	
Titulas a receber 	
Propriedades 	
Titulas caucionados 	
Titulos descontados 	
Caução da directoria. 	
Mobilia 	
Contas correntes garantidas
Caixa: dinheiro em moeda

Corrente. 	

1,440:832$788

Passivo

Capital : valor de 10.000	 .
nações a 203$000 	 • 2.030:000$000

Fun !o de reserva 	 	 50:093S893
Fundo de resarva especial 	 	 252:6129.401
Deposito da directoria 	 " 	 60:0002000
Responsabilidades 	 	 87 :500A000
Letras a pagar 	 	 900:000$003
Contas correntes 	 	 921:932$455
Dividendos :	 •
1 0 não reclamado	 168$000
2 0 idem 	 	 192t009
•3° idem 	 	 I :3529.000.
4° a distribuir 	  60:0002000

61:712$000

' 4:290$000
102:694012

4 . 440: 832$788

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1892.
—Herman° Joppert, proiidente. — J. Santos,
guarda-livros.

London flrazilian I3ank,
liniited •

Capital 	  	  ''£ 1.500.000
Capital pago 	 	 750.000
Fundo do reserva..: 	 	 450.000

BALAM EXI 31 DE DEZEMBRO DE 1801
. Activo

Capital areal isar 	  6.666:666$570
Latiras descontadas 	  1.074 :287SI70
Lettras a receber 	  ... • 5.055:261460
Caixas matriz e tiliaes: saldos -1	 •
Eido conta 	 	  .. 8.353:444370 -•
Emprestimos, contas corren-

tes o outras 	 6.769:231$'500
Garantias por COntas correu-

- tes e diversos valores 	 10.279:112$270 •
Caixa em moeda =rente 	 9.146:879$910

47.344:8B5$350

Passivo
Capital 	  	  13.333:333$330

' Depositas
Em conta corrente sem juros. 8 . 912 :137$720
Com 30, 60 dias de aviso.—	 617:872$790
Com prazo determinado 	  1.319:0i8$310
Garantias por contas correu-

tes e diversos valores 	  13.420:8002340
Diversas contas 	  7.581:334$920
Lettras a pagar 	 	 130:318$740

S. E. ou O.	 47.314:885$350

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1892. —
Polo London Brazilian p.mnk, Ihnited, E.
A. Benn, nianager.— IV: J. .517. lioney,
a3couti ta ui.

ANNUNCIOS
flanco Credito .Moi-cantil'
Ficam suspensas as transferencias de ac-

ções deste banco &Site o dia 10 do corrente, .
inclusive; até a data em que começar o paga-
mento do 3' dividendo

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1892.— O
director-presidente, Andrelino Leite de Bar-

flanco de Ci-edito Garantido
la ASSEMBLEA GERAL ORDLNARIA

•

Os Srs. accionistas são' convidados a re-
unir-se em assembléa geral ordinaria, no
dia 21 ^do Corrente, á 1 hora da tarde, no salão
do Banco Rural e Hypothecario, á rua da Qui-
tanda n. 105.

Ordem do dia
Apresentação do relatorio da directoria e

parecer do conselho fiscal ;
Approvação ele contas
Conclusão da reforma dos estatutos ;
Eleição da nova directoria e conselho fiscal.
Em observancia ao disposto no § 4 0 do art.

18 dos estatutos, Os Srs.- accionistas possuido-
res de accões ao portador, são convidados a .
dePositabas na thesouraria do Banco; com a
antecedencia minima de 3 dias, 'achando-se,
nesse mesmo Jogar, á disposição dos Srs. ac-
cionistas, todos os documentos' exigidos por
lei.

Rio, 5 de Janeiro de 1892.A. P. 'da Costa
Pinto, presidente.	 (•

• Banco? União de S. Paulo
Transferencias de acções

Faço publico que do .dia P . de janeiro de
1892 até aquelle em que fôr annunciado o, pa-
gamento do 3 dividendo, ficam suspensas
transferencias de acções deste banco.

S. Paulo, 22 de dezembro de .1891.— O
presidente do banco.— Antonio de Lacerda
Franco.'

Rio de Janeiro. — Imprensa Nacional,-1802.

510:895$480
166:671$046
249:039$755
998:301$300

3:603$40a
60:00%000
2:889$000

2.377:8)1$171

41:628$633

Imposto Sobre dividencloS::•
Lucros . suspensos......

S. E. ou O.


